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1.2.1 -Comunicação da Presidên­
da 

-Recebimento do Ofício n~ S/5, de 
1989, (n9 12189, na oriQem), do governa­
dor do Estado de São Paulo, solicitando, 
autorização para que aquele estado possa 
contratar operação de crédito externo no 
valor de US$ 2,000;000,000.00, para õS 
fins que especifica. 

1.2.2- Requerimento 

- N9 19/89, de autoria do Senador Jar· 
bas Passarinho, solicitando que seja au­
mentado o número de membros, de sete 
para nove, da CPI sobre a devastação da 
Hiléia Amazônica. 

1.2.3 -Discursos do Expediente 

SENADOR ÁUREO MELLO- QueStão 
amazônica. 

SENADORANTONIOLUIZMNA-Pre· 
servação do ecossistema, sem prejuízo do 
aproveitamento dos recursos potenciais. 

1.3-ORDEM DO DIA 

Projeto de Resolução n9 8_9, de 1988, 
de autoria da Comis~ão Dire_tora, que dis­
põe sobre horário e freqüência no Senado 
Federal, e dá outras providências. Votação 
adiada por falta de quorum. 

Projeto de Lei da Câmara n9 151, de 
1985 (n<! 3.908/84, na Casa de origem), 

SUMÁRIO 

que declara de utilidade pública o Instituto 
Administrativo Jesus Bom Pastor (lajes), 
com sede em Andradina, Estado de São 

- Paulo. Discussão encerrada, votação adia­
da por falta de quorum. 

Projeto de Lei da Câmara n<> 160, de 
1985 (n9 1.322/83, na Casa de origem), 
que eleva a dd~de de Oeiras, no Estado 
do Piauí à condição de m"Qnumento nado­
na!. D1'scussão- encerrada$ votação adiada 
por fa1ta de quorum. 

ProjetO de LE~i da- Câmara n<> 172, de 
1985 (n<> 2.26_6/83. na caSà de -origem), 
que autoriza a desapropriação e o tomba­
mento, por necessidade pública, do imóvel 
em q11e nasceu Graciliano Ramos, em 
Quebrangulo, no Estado de Alagoas. Dis­
cussão encerrada, votação adiada por falta 
de quorum. 

1.3.1 - Discurso_s após a Ordem do 
Dia 

§_E/"iADOR LEITE CHAVES- ~~a tório 
de viag~J!I à China. 

SENAOOR RUY BACElAR- Telex 4o 
Governador Waldir Pires dirigido ao rriini~ 
tro da Fazenda visando cl permanência da 
Superintendência do Banco do Bras_il na 
cidade de Vitória da Conquista - BA. 

SENADOR NELSON WEDEK!N -
ConVEmç,ão Nacional do PMDB a realizar­
se no dia_ 12 do corrente mês. 

SENADOR ODACIR SOARES- Dis· 
curso pronunciado pelo Governador Jerô­
nimo Santana ao empossar novos secre-. 

t.ários estaduais-e outrOS ·me-mbros de.seu 
governo. 
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T~ragem. 2.200-exemplares. 

Ata da to~ Sessão, em 3 de março de 1989 

3~ Sessão Legislativa Ordinária, da 48~ Legislatura 
Presidência dos Srs. Nelson Carneiro e Pompeu de Sousa 

ÀS 9 HORAS, ACHAM-SE PRESENtES OS 
SRS. SEI'IADORES: .. 

Aureo Mello - Odacir Soares - Antonio 
l.J..di Ma.ya - Alexandre Costã - Edison Lo­
bão- Mauro Benevides- Francisco Rollem­
berg - Lourival Baptista -João Calmon ---: 
Jamil Haddad - Nelson Cafneiro· -lram Sa­
raiva- lrapuan Costa Juilior....:.... Pompeu de 
Sousa - Louremberg Nunes Rocha - Leite 
OJaves. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
- A lista de presença acusa _o compareci­
mento de 16 Srs. Senadores. Havendo núrne~ 
ro regimental, declaro aberta a sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos 
trabalhos. 

EXPEDIENTE 
O SR. PRESIDENTE (Nelson Cameiro) 

- A Presidência recebeu,_ do GoVernador do 
EstaaO de São Paulo, o Ofício na S/5, de_l989, 
(nt 12/89, na odgem),_solicitando, nos termos 
do art. 52, item V, da Constituição, autorização 
para que aquele Estadó possa contratar opera­
ção de crédito externo no valor de US$ 
2,000,000,000.00 (dois bilhões de dólares 
norte-americanos), para os ftns que especifica. 

A Presidência designará, oportunamente, o 
relator da matéria. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Sobre a mesa, requerimento que será lido 
pelo Sr. Secretário, 

.t: lido o seguinte 

REQUERIMEJ'ITO 1'1•19, DE 1989 

Senhor Presidente, 
Requeiro a Vossa Excelênciã que, ouvido 

o Plenário, proVidencie para que seja aumen-

tado o númerO ·de membros, de 7 para 9, 
da ti'I sobre a devastação da Hiléia Am~zônica 
e partlc;ipação estrangeira nessas denúncias. 

Sala das Sessões. 2 de março de 1989. -
Jarbas Passarinho, Uder do PDS. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
--Orequerimento que acaba de ser lido-será 
objeto de deliberação, quando houver número 
em plenário. 

O SR. PRESIDENTE (Nelson Carneiro) 
-Há oradores Inscritos. 

ConCedo a palavra ao nobre Senador Aureo 
Mello. 

O SR. AOREO MELLO (PMDB - AM. 
Pronuncia o seguinte discurso.).- Sr. Presi~ 
dente, Srs. Senadores, estava eu inscrito no 
dia de ontem para também falar sobre o mo~ 
mentoso tema da ocupação amazônica, ou. 
pelo menos, tentativa de ocupação e interna~ 
cionalizaçãO. Porém, tive o_ ensejo de, em per­
muta com o Senador Ney Maranhão, deixar 
pêira O dia de hoje algumas considerações, 
acreSCendO algO àquilo que tem sido dito con­
tinuamente nas diversas tribunas deste Parla­
mento e que convergem, sem dúvida, na dire­
ção do ponto de vista favorável dos Srs. Parla­
mentares desta Casa, qt_Je outro não poderia 
ser senão O de- dar -aO Brasil a sua condição 
deTegttiino dirigente e gerente daquelas terras 
que a natureza propiciou ao nosso País e ao 
nosso povo, em função do seu destino e tam­
bém da sabedoria dos nossos ancestrais, que, 
atraVés de _uma pertinaz e intensa atiVidade, 
souberam, devassando os rios, adentrando as 
florestas, colocar os contrafortes naturais nas 
lindes e, __ sobretudo, nas embocaduras dos 
grandes~ rios da Amazônia, para que aquela 
terra Viesse a ser. sem dúvida, mantida por 
uma destinação deste povo que é o resultado 

desse grande laboratório de miscigenação 
que reúne as raças do mundo inteiro. 

O brasileiro, sempre digo, é uma prova da 
harmonia internacional em que todas as raças 
cãldea;das formam este granc;l~ p-ovo. este po­
vo, convivendo harmonicamente, tem de­
monstrado em todos os instantes a sua pujan­
ça, a sua capacidade intelectual, a sua gran­
deza e o seu_ verdadeiro e privilegiado dom 
de saber gerir as coisas da Pátria, as coisas 
do mundo, as coisas da Humanidade. 

Mais uma razão e mais uma prova para evi­
denciar que o Brasil e o brasileiro são perfeita­
mente capazes de governar e administrar, com 
sabedoria e eficiência, aquela parcela mundial 
onde se acumulam e depositam riquezas inco­
mensuráveis que poderão redimir a pobreza, 
a angústia e a míséria que afligem as pessoas 
e que, infelizmente, às vezes, servem a deside­
mtos inconfessáveis e até megalomaníacos 
dos que pretendem fazer da pobreza um meio 
de vida para obter o mandado, o domínio e 
a força em relação aos seus semelhantes. 

Entendo, Sr. Presidente, que a Amazônia, 
aquela terra extraordinária tão mal conhecida 
da maioria dos brasileiros, merece realmente, 
antes de mais nada, a presença, a visitã, não 
perfunctória, não rápida, não veloz, de todos 
aqueles que têm responsabilidade na _coisa 
?ública. 

Contemplar o âmago da floresta. analisar 
a profundidade imensa daqueles rios; com­
preender as potencialidades econômicas, que 
podem, de uma vez por todas, erradicar a po­
breza e a miséria, dando oportunidade a que 
o ser humano cumpra seu destino superior, 
que é aquele de viver na face da T errã- em 
alegria, em harmonia, em felicidade, dentro 
de uma proporcionalidade que faça o ser hu­
mano sorrfr e voltar os seus olhos para as 
estrel~ para o futuro, para a avançada im-
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prescindível ao dia em que consigamos per­
lustrar os astrOs e os outros planetas, cum­
prindo aquela missão, sem dúvida misteriosa 
e estranha, que nos foi éJ!ribyída- pelo Poder 
Criador que é aind,a, para todos nós, um enor­
me ponto de interrogação. 

Essa questão da Hiléia Amazônica, da avan­
çada sobre aquela parcela que o Brasil teve 
a incumbência de governar, como já foí dito 
aqui por diversos oradores que seguidamente 
têm abordado o assunto, é uma velha jornada 
que vem de muitos anos, desde os tempos 
em que o poder espanhol, os povos holan­
deses, os habitantes de outros países viram 
naquele potencial a oportunidade de enrique­
cimento e de obter teso.uros que permitissem 
aos seus países, aos seus povos, uma situação 
de privilégio. No entanto, a Am_a~ni~. pela 
sabedoria do português, teve desde o início 
as suas defesas plantadas ao redor de toda 
a sua periferia, nas eras de 1500 e 1600,_na 
época em que se estava iniciando-~ __ c9loni: 
zação: a Fortaleza do Amapá, o Forte doCas-­
telo, em suma, todos os conti:afortes que a 
força humana e a persistência dos.nOOsoS an!i_­
gos colonizadores idealizaram como neces­
sário para a defeSa daquele_ imenso tenitório, 
conquistado à, força de muita luta e _çle m_uito 
sacrifício. 

Anos depois, já nos_idos de 1700, quandO 
o povo espanhol preferiu tentar_ inVadir a terra 
amazônica pelo lado das nascentes dos rios, 
ainda uma vez o português fincou as grandes 
fortalezas, como o Forte do Principe da Beira, 
localizado às margens do rio Guaporé, perto 
do qual passei a minha infância. Fui criado 
assistindo, inclusive, àquela destemida pre­
sença dos atuais ocupantes dos noSSQ$ aqm­
tonamentos militares e, ao mesmo te_m_po, ve­
rificando nos seringueiros a maior seguridade 
na defesa da nossa Pátria, contra pot ventura, 
invasão externa. 

Essa destinação era a de alguém que estava 
guardando um tesouro para, depois. servi-lo 
à população e dar oprtunidade a que isto vies­
se a constituir, possivelmente, uma redenção 
para o mundo e para as pessoas. 

As várias tentativas de internacionalização 
da Amazônia, que forarn_feitas atJ;"avés do Insti­
tuto Internacionéll da Hiléia Amazônica, através 
de planos de inundação do Lago Hudson, atra­
vés da persistente ação daqueles que explo­
ram a inocência do indígena para utilizá-lo 
como manutenção de um intocável santuário, 
têm gerado uma posição de defesa perma­
nente da parte de to_do~ os _arn~nidas em 
favor daquela preservação que, sem dúvida, 
será bem gerida e bem governada pelos brasi-

também traz, para a apreciação e conside­
ração do Senado, ,a. ~ua posição com relação 
aos -problemas que afetam atualmente a Ama­
zônia. Assado-me às afirmações de V. E:lc', 
e coloco claramente que nas_ discussõeS que 
se abrem hoje, a nível nacional e internacional, 
com relação à Amazônia, o problema do de­
senvolvimento não é focalizado. O desenvol­
,1mento é visto como coisa feia, como coisa 
ruim, comO coisa que vai devastar a Amazônia. 

. .Os própri_os dados sobre o que é efetivamente 
devc!stado na Amazônia ou aquilo que tem 
sido devcistado, são discutíveis. Tenho dados 
de_ apenas O, 19%, não atingindo 1%. Ora, to­
do_s que conheçem a ~gião sabem que só 
há queimada ou só há fazendas, 56 há projetos 
agropecuários_quando acompanhados do cír­
culo de evolução dos trabalhos _da .Sudam, 
porque houve investimentos, houve rec1,.1rsos 
e, em função desses recursos, abriram-se al­
gumas Clareiras na Amazônia. Está confima­
do hoj_e, ·não ex~ede a 1%, .. A partir daf, houve 

-esSa orquestração internacional, para impedir 
que __ O$ t>rãSil_eiros:se _ass_enhorem ºaquilo que 
é Sei.!., pa_ra que os amazônidas. aqueles que 
estão mais próximos, possam trabalhar a terra, 
.e, hoje já COmeçam a aparecer seus reflexos. 
?"\u[ta gente do_interior do Brasil, de São Paulo, 
do Paraná, de Santa Catarina, do Rio Grande 
do SuL que terli. ido para o centro-Oeste, e 
de lá chegam à Amazônia para abrir fazendas, 
para criar riquezas, para plantar grãos, essa 
gente já começa a refluir, tal é o alarde, tal 
a gritaria que se faz, fundamentalmente, falan­
do--se em mejo ambien_te, sem se considerar 
o global, sem se considerar a área toda envol­
vida por esse debate. Já no próximo mês. em 
Barra do GarÇ?~s, Ma:to Grosso, realizar-se-á 
_~ encOntro para tratár -·do me!Õ -ambiente. 
~se ericonlro já traz embutido em si outras 
p~avras: meio ambiente e desenvolvimento. -
Não podemos, de mane:ira alguma, ficar amar-

. rados à fõmla_ do debate c[ue é posto lá fora 
e permanecer caudatárlos dele, pois o que 
nos interess.a, a_ todos os br~sUeiros, certamen­
te, é ter_ um_desenvolvinleoto, é ter uma explo­
ração racional, harmônica, equilibrada. Nin­
guém quer a devastação do seu território. Isto 
não cabe na cabeça de ninguém. Nenhum 
brasileiro quer isto. Não podemos ser levados 
a encarar a Amazônia como um santuário, 
para adorá-lo; temos que construir o futuro 
deste Paí_s, e o futuro deste País passa por 
uma exploração racional, harmônica e equiliR 
brada da Amazônia. ConQratulo--me com V. 
Ex"' e tenho certeza _ _d_e que alguma coisa pare­
cidã-ê o pensamento de V. Ex'. 

leiros, sem que isso suscite a menor púyida. o SR. AUREO MElLO _ Eu também 
O Sr. Louremberg Nunes Rocha - V. me congratulo com V. ~. e posso informar 

Ex'! me permite um aparte? que o Ministro do Interior, Joã.o Alves, confor-
O SR. A(JREO MELLO _ Com muita me está rio notiCiário dosjõmais de hoje, falan­

do. ainda ontem, em São Paulo, disse que 
honra, ouvirei V. Ex".--- apenas 3,5% da floresta densa dâ região amã-

O Sr. Louremberg Nunes Rocha -Meu zônica foram atingidos por problemas que 
caro Senador Aureo Mello, esta Casa ontem prOvocaram a derrubada das árvores. S._ Ex'! 
teve O prazer de escutçlf três diSCUf$9~ versan• _ fez-_esta "afirmação após partic:ipar, de Soleni­
do o mesmo tema, ainda a preocupação com- dade na se_de cia Federação da~_lndú~_a~ de 
a Amazônia. Hoje, V. Ex', que é da região, São Paulo- diz q noticiário: 

"João ~ves chamou a atenção para 
os equívocos de informação da impr~nsa 
intemadonal, que confunde a Amazônia 
leg'al, que ?e esteride por todo o Norte 
e Centro-Oeste do Pafs, que têm ecossls­
temas diversificados, com a região da fto­
~sta densa." 

É aquilo que temos dito em algumas- oca­
siões nesta_ Casa As queimadas -a chamada 
penetração de aproveitamento agrícola - têm 
sido feitas, principalmente, na área do semi-ó­
r'n.ido. Isso se pode _observar através, inclusive, 
de slides, de mapeamentos. Também temos 
a dizer que não são vetidicas as infOmlaçõe-s 
de determinados satélites, que não são apro­
priados ou não foram apropriados para pes­
quisa no concernente a essas queimêld_as, .e 
aqui hão estarei defendendo qualquer exagero 
nesse campo, porque, felizmente para mim, 
_sou uma pessoa complemente descompro­
missada com qualquer tipo de organização 
financeira deste PaíS; sou apenas um modesto 
político, desengajado e _ecumênico, ç_omo 
sempre tenho dito. __ 

Essas queimadas têm sido feitas na __ área 
_do semi-úmidO, com manchas de fumaça 
apontadas como se forem "clareiras na área 
periférica da Amazônia. Da Amazônia inclu­
sive, muitas vezes contestada, no próprio Ama­
-~nas. .cofno séhdo a_ AFnazônia proPriamente 
dita e, decorrendo daquela colocação consti­
tucional, feita pelo saudoso Deputado Leo­
poldo Peres, tio do nosso distinto colega Leo­
poldo Peres Sobrinho, que co laçou uma ~ota­
ção de quatro milhões sobre a arrecadação 
nacional, destinada ao desenvolvimento da 
Amazônia, dando ensejo a que, como era naw 
tural, os Estados periféricos também procu­
rassem integrar-se à área amazônica. e, conse­
qüentemente, receber essa mui justa ajucla 
-iinpi"eScíndível_ ao seu desenvo]yimento. 

A Amazônia verdadeira compreende a_ flo-­
resta densa. E;iia áiea da floresta densa, na 
área do úmido propriamente dito, não tem 
havido essas queimadjl$, essas pseudo_de_vas­
tações ou investidas. o que tem hayido reaiR 
mente é o int~e em finalmente se tomar 
posse da Amazônia, não som_ente como um 
aspecto turístico; não é se chegar ~o Instituto 
de Pesquisas e ver o peixe-boi mamar em 
mamadeira. O de que precisamos é explorar 
o pol)tecial de trilhões de dólares que existe 
no subsolo amazônico e fazer com que esse 
dinheiro, com que essa riqueza venha a solu­
cionar a miséria mundial não somente a misé­
ria brasileira, mas a miséria de todos os povos, 
porque o brasileiro, com o seu destino_ caris­
mático, com o seu destino no plano da sua 
predestinação superior para gerir esta Terra, 
sabe, pêrfeitamente, como distribuir e como 
infletir sobre aqueles que sofrem n.,. superficie 
do Planeta,_ a for~ ideal de fazer com que 
isso seja minorado, e caminhemos para desti­
nos superiores. 

O Sr. Edison Lobão -Permite-me V. Ex" 
um aparte? 

. OSR.AOREOMEU.O-OSenadorEdi· 
SOn Lobão proporciona~me grande alegria 
com o seu aparte. - -
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O Sr. Edison Lobão - Senador Aureo 
Mello, representante da Região Amazônica e 
estudioso desta matéria, V. EX" aJude ao pro­
blema que hoje tanto interessa ao mundo com 
extrema competência e conhecimento dos fa­
tos. Na verdade, essa campanha que se alastra 
pelo mundo, mas que nasceu nos Estados 
Unidos, atinge, de fato, três vertentes: uma 
delas, a chamada proteção ao meio ambiente, 
com a devastação aludida das nossas flores­
tas, outra, o problema dos índios, a presrvação 
das terras indígenas; e a terceira, o problema 
dos rios que servirão às nossas hidrelétricas. 
Ora, já se viu que a devastação praticamente 
não existe. O que existe é um aproveitamento 
razoáve1, que não ultrapassa a 1 ou 2% de 
toda a região. Quanto ao problema dos índios, 
é bom declarar aqui que nos Estados Unidos 
existe uma reserva de 18 hectares por indio, 
para efeito de reserva, enquanto que no Brasil 
mantemos 450 hectares para cada índJo. En­
tão, veja-se a diferença. Sobre o problema das 
nossas hidrelétricas é bom lembrar que o Bra­
sil é um país em franco criSclrriento. Não há 
crescimento sem energia elétrica. As usinas 
nucleares estão sendo condenadas no mundo 
inteiro. Por isso, temos que nos valer mesmo 
dos nossos cursos d'água para a implantação 
das nossas usinas hidrelétricas. Portanto, os 
estrangeiros pretendem impedir que conti­
nuemos com o nosso desenvolvimento. Nós. 
brasileiros, temos mantido, como declarou V. 
Ex', no inicio- do seii--cllsa:irsO>tOda a Região 
Amazônica com imenso sacrifício. Está é uma 
luta dos brasileiros, luta essa que começou 
com a nossa própria História, e não vivemos 
tanto tempo mantendo a Região Amazônica 
para vê-la agora internacionalizada, como de­
sejam alguns estrangeiros. De fato, precisa­
mos perquirir sobre as intenções daqueles que 
pretendem hoje reservar toda a Região Ama­
zônica como área intercionalizada. (sto é que 
precisa ser verificado. 

O SR. A(JREO MELLO - Muito grato 
a V. Ex" É de s~ notar, inclusive, que se estão 
organizando movimentos, aqui mesmO em 
Brasília, com pessoas que falam um portu­
guês arrevesado, para debater o problema 
amazônico. Parte dessas pessol!s não tem a 
menor noção do que é a região amazônica; 
e, se passou pot lá, foi turisticamente, sem 
prestar a menor atenção e sem se deter no 
estudo mais aprofundado da terra e da gente 
que ali habita. 

Realmente, ternos que ter extremo cuidado 
com essas figuras. que, sem dúvida nenhuma, 
obedecem a um planejamento, a urna orques­
tração internacional, que não é de hoje; têm 
a intenção de se apossar daquela terra e de 
uti1izar, sobretudo, os seus minérios ou, então, 
impedir que esses minérios sejam aproveita­
dos. 

O fato já aconteceu em relação ao nosso 
petróleo. Vimos, inclusive, a palavra de Mon­
teiro Lobato se erguer naquele famoso prefá­
cio ao livro "A Juta pelo Petróleo", de Essad 
Bey, protestante e mostrando que o Brasil era 
um repositório imenso de petróleo, e que o 
petróleo era energia dinâmica habilitada a per-

mitir que a chamada energia estática conver­
tesse o progresso numa das coisas rotineiras. 
e adequadas para este grailde Pafs. 56 depois 
de tantos anos é que vemos as máquinas -bra­
s~eiras sendo mobilizadas pelo petróleo brasi­
leiro e, fmalmente, caminhando para a auto­
suficiência e permitindo a multiplicação do 
trabalho hwnano, através da mecanização im­
pr~scindível para o enriquecimento dos povos 
ou. pelo menos, para. o conforto das pessoas. 

Sou daqueles que defendem, com intensi~ 
dade e assiduidade, a mecanização do Amazo­
nas, que é, sem dúvida, o mais pobre Estado, 
e, demograflcamente falando, o menos popu­
loso --de todo o Pais. Entendo que devemos 
ter as nossas indústrias de ferro- e alumínio, 
armamentos de defesa, as nossas fabricações 
·ae mivios e de aviões. Porque quem conhece 
aquelas vastidões, com municípios, como -o 
de EiiiJnePé, terra do atual Governador Ama­
zonilio Mendes, para o qual se levam quarenta 
e cinco dias de lancha para chegar, partindo 
de Manaus, nâo tem dúvidas de que precisa­
mos niultiplicar aqueles atalaias, que são os 
pobres caboclos, fmcados às margens dos rios 
na sua solitária vida em barracos perdidos na 
grande vastidão da selva, através dos meios 
da mecanização, para que possam realmente 
preserv.!lr essa exploração humanitária e útil 
que foi atribuída ao Brasil e que deve ser por 
ele cumprida, por enraizamentos históricos e 
por destinação indubitável. 

"Nossa Natureza" é o nome de uma reunião 
qüe·o lristituto Brasileiro do Meio Ambiente 
e dos Recursos Naturais Renováveis, junta­
mente com os Governos dos Estados do Nor­
te, estará realizando na capital amazonense. 
Para lá já partiu, hoje, o nosso Senador Leo­
po1do Peres, e o meu S1,1plente, Reverendo 
Vitória Sestaro, lá está para representar este 
modesto Parlamentar. Lá estarão se congre­
g"ãildo aqueles que têm sofrido e que têm 
um_a bagagem de sacrifício com relação àque­
la terra. E o debate que ali se fará há de agen­
dar a acolhida a qualquer tipo de ajuda que 
permita a evolução do conhecimento e apro­
fundamento dos interesses da região amazô­
nica. 

Apenas qualquer tentativa de violação do 
nosso tem'tório, da ingerência estranha e ina­
dequada na nossa região, sem dúvida, Sr. Pre­
sidente e eminentes Srs. Senadores, será repe­
lida, inclusive com o sacrificio fisico dos habi­
tantes daquela terra e, tenho certeza, do patrio­
tismo de todos os brasileiros, que, sem dúvida, 
não querem ver a Amazônia transformada 
num segundo Vietnã e que devem, sem dúvi­
da, estar unidos nesta hora para que aquela 
região seja devjdame_nte industrializada e utili­
zada em favor da Humanidade, mas sob o 
gerendamento brasileiro, sem assaltos de es­
trangeiros ao solo pátrio. 

Quero_diz'ªr ainda, Sr. Presidente, _que não 
deve haver ressentimentos, prin-cipalmente 
em relação às Forças Armadas brasileiras, 
que, embora tenham cometido erros funda­
mentais, como aqueles de usarem de violên­
cia, de cassa!iões e até de injustiças mais gra­
ves ainda em relação ao ser humano; não 
deve haver ressentimentos, porque agora, a 

esta altura, tenho observado, depois que ouvi, 
inclusive, a palestra do atuaJ Ministro do Exér­
cito, a intenção-efetiva de que as ForÇãS Arma­
das contribuam, de maneira fatal e decisiva. 
para o aproveitarnênto econômico da Amazô­
nia, sem prejudicar o ser humano, sem preju­
dicar Quem quer que seja. 

O SR. PRESIDENlE (Nelson Carneiro) 
-Veja o nobre Senador o constrangimento 
que sente a Presidência em pedir a V. Ex' que 
encerre a sua oração, porque o seu tempo 
já se esgotou às 9 horas e 58 minutos, e V. 
Ext teve mais oito minutos, dada a relevância 
da matéria exposta. 

O SR. AtiRE O l"'..ELLO- Agradeço, sen­
sibilizado, a V. Ex' a liberalidade, e concluo, 
Sr. Presidente, afirmando que devemos ter a 
·certeza de que a Amazônia, nesta altura, está 
no seu ponto de partida da sua corrida de 
aproveitamento em que todos os brasileiros 
devemos estar unidos, para que, ao lado das 
Forças Armadas, ao lado dos partidos socia­
'listas, ao lado das forças conservadoras de 
boa vontade, ao lado de todos os brasileiros 
que tenham fé e bons propósitos, possamos 
converter aquela área em alguma coisa de 
proveitoso no plano do poético, do puro, do 
altnústa, do liberal, para que o ser humano 
parta para a redenção, convertendo este pla­
neta conturbado e sofrido num exemplo para 
aqueles que se debruçam dos astros e doe: 
supermundos para o ·contemplar. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENlE (Nelson Caneko) -
Concedo a palavra ao nobre Senador Aluizio 
Bezerra. (Pausa) 

S. Ex' não está presente. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Anto­

nio Luiz Maya. 
O SR. Al'ITONIO UIIZ MA YA (PDC -

TO. Pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. Pre­
sidente, Srs. Seriadores, no momento em que 
a Nação inteira põe-se de pé para dJscutir o 
problema da Amazônia, queremos tecer con­
siderações sobre temas polêmicos e conceitos 
doutrinários que vêm sendo ventilados e deba­
tidos nesta Casa na atual jornada de trabalhos. 

Rebater uma nota no teclado de um piano 
na execução de urna ópera é uma falta imper­
doável do artista. Rebater, entretanto, idéias 
na reflexão de temas considerados de relevân­
cia, não s6 é oportuno e salutar, como o é, 
sobretudo, necessário. 

Partindo desta premissa é que gostaríamos 
de refletir sobre conceitos básicos, que estâo 
sendo conStantemente utilizados no tratamen­
~ da questão amazônica. 

É; um filosofar a partir da Qência Polttica 
que,· ~m dúvida alguma, poderá- _colaborar 
para o esclarecimento e a solução do proble­
ma que hoje preocupa toda a Nação brasileira. 

São conceitos como o de soberania nacio­
nal, autodeterminação, relações internacio­
nais e ecologia. 

Passemos então, às considerações concei­
tuais, para, ao fmal, tirarmos as ilações que 
forem mais lógicas, mesmo que se situem 
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no vasto campO, das conveniênc_ia_s políticas 
e sociais. , 
l-Sobe~: 
-É o direitoJ;x_erddp pelos governantes, 

constituindo atnbl\to principal dos estados. 
-Soberania é .:i, autoridade que não se en~ 

contra subordinada a qualquer outra. 
-A "Dedaração\dos Direitos dó Homem .. ,_ 

proclamada em 178~, em Paris,ua_vel~ Fran­
ça. estabelecia que b principio da soberania 
emana, essencialmente, da Nação; espelhan­
do a vontade do povo, na concepção de Jean­
Jacques Rousseau. 

-Era o prenúriclo da democracia modeJ­
na, que repousa no princípio da soberania po­
pular, 

-Soberania nacional é, por sua vez, a auto­
ridade de que é revestida a Nação que se preza, 
independente em suas, determinaçõ~s de na­
tureza administrativa. E eSsa atifóridade que 
dá possibilidade à Nação a autodeterminação 
em matéria de _sua inteira competência corno 
é o caso da utilização de seus recursos natu· 
rais. 

-A República Federativa do BrasU tem co-. 
mo um de seus fundamentos a soberania (art. 
J9, item 1). E a Constituição desta _República, 
em seu art. 170, estabeleceu que: 

"Art 170. A ordem econômica, fun­
dada na valorização ·do trabalho e na livre 
iniciativa, tem por fim assegurar a todos 
existência digna, conforme os ditames da 
justiça social, observados os se_gut_ntes 
princípios: -
1- soberania nacional; 
................................ _. ____ , 
VI- defesa do meio ambiente; __ 

11- Autodeteqnlnação: 
-É o direito que p:ssiste a todos os povos 

de escolher livremente as forma~ Q~_ governo 
adequadas às suas nec;essidades,_ __ , . __ c 

-O princípio- da -autodete_rminaçáo _foi 
enunciado por FranCisCO 1 ~-Rei da França, 
em 1526 e consagradQ nas Revoluções Fran­
Cesa e Americana. 

- Modemamente, este __ conc_e.itQ _acha-se 
associado à questão da nª-o~in~r:v~nção .. 

-Este princípio foi inCõrp'ofádo no art. }9 

da Carta das NaçQ~s_ Unidas, estabelecendo 
que um dos propósitos básicOs da organiza­
ção é desenvolv~r relações amistosas entre 
as nações, baseadas no respeito aos princípios 
da igualdade de direitos e_ da autodeterl"flina­
Ção dos povos. 
-É a ação ou efeito de decidir par si mes­

mo. "É a faculdade inerente aos Estados so]:;>e­
ranos de tomarem as decisões _que interessem 
a seus povos, livres de pressão ou coação 
externa. 

-É a ação de um_ povo que chama a si 
a decisão de seu próprio destino. 

-Autodeterminação poliUCa - é a facul­
dade de um povo determinar pelo exercício 
do voto o seu próprio destino político. 

-Autodeterminação filosófica- é a deter­
minação que se toma )ivremel).te, s~ influên­
cia de outrem. 

U _..:.... Relações intemadonals: abordagem das chamadàs questões indígena 
- No plano internacional, o princípio da e e:tológica. 

igualdade soberana dos Estados encontrou O Brasil é um país soberano. Compete a 
sua fórmula jurídica na Il Conferênciâ lntema- nós brasileiros estudarmos a melhor maneira 
cional da Paz. em Haia, capital da Holanda, de preservar e guardar os seus recursos e fazer 
em 1907, Pela voz vibrante de Rui Barbosa; uso dos mesmos de acordo com sua conve-
passando a figurar como postulado básico da niência. 
OrganizáÇãõ- ãa-s~ações Unidas - ONU. Compete ao Brasil e aos brasileiros asswnir 

-Isto, __ entretan~o. não impede que haja a responsabilidade de defender sua própria 
cooperação internacional corno só acontece soberan~a. como também assumir a responsa-
corn a Comunidade Econômica Européia- bilidade de defender a Amazônia como parte 
CEE, que vigora desde 1957. integrante do território br.:isUeiro contra a ga-

nân~a de povos que se dizem- civilizaO.os e 
- A -questão da internacionalização da dernocratras, mas que na realidade preten­

Amazônia implica outros fatores de relevância dem intrometer-se em questões que são tipi­
tais como a soberania naciQnal e autodeter- camente nossas, brasileiras. 
min_ação, princípio básico sobre o qual se as- o Governo brasileiro não deve aceitar qual­
senta a própria estrutura da República Fede- quertipodeinterverlçãointernacionalnaAma­
ratlva do Brasil, nos termos da Constituição zônia e deve garantir a soberania nacional. 
Federal. 

IV_ Ecologia O Sr. Frandsco Rollemb~rg - Permi-
te-me V. Ex' um_ .;1parte? 

- Versa sobre as relações recíprocas dos o SR. ANTONIO UIIZ MAYA - Com 
seres víVos ccim o meio ambiente. muito prazer, nobre Senador. 

- Termo adotado pelo naturalista alemão, 
EffistHaeçkefern 1869,aoafumarseroindiVí- O Sr. Francisco Rollemberg- Nobre 
duo um prOduto das relações entre ambiente senador Antonio Luiz. Maya, esta é a segunda 
e hereditariedade. vez qué atiço V. EX'- prOferir áração da maíor 

- Os seres vivos possuem condições de _qualid~de no plenário desta Casa. 
se adaptareJTI às variações do melo ambiente; Nesta manhã V. Ex'. nos ilustra com uma 
ajustando-se às condições rnesol6gicas. aula de Teoria Geral do Estado, à qual procura 

- Na terra, a fauna e a flora sofrem a in· acoplar a moral e a étiCa na- política e nas 
fluência nítida de fatores ecológicos, como relações internacionais, para, em seguida, 
temperatura, luz e umidade. adentrar pelo espinhoso e difícil terreno da 

--Tem os a considerar a floresta equatorial ecologia. Diz muito bem V. _Elr: não há por 
art,-azônica: densa--e ae difícil perietraÇão. que preoc::upar.se tanto com_ a hiléia am1;l7Ô-

- Como no mesmo habítat , vivem simul· níca . 
taneaffiêrite comunidad~ animais e vegetais, Noss:os manguezais estão-se acabando; o 
interdependentes, _formando J,.!m ecossistema. Nordeste do B.rasU, vm dos _grandes produ-

O Brasil, dada a sua extensão territorial, é teres do caranguejo, tipico dessa_ região; gran­
~m congiom~rado de ecossistemas, todos de fornecedor de protelna para as classes me­
eles significativos e que merecem especial nos favorecidas, conio o maçunim - talYez 
atenção do povo e-dos poderes da Repúblic.a. V-. Ext não tenha ouvido falar nesse tllOJU$CO 

A região Amazônica coilStitui um ecossis- --=, a ostra, molusco biva1ve,, essa gama de 
tema,___ITlas eco~slstemas sã_Ç> também as re- anim(lis que fornecem proteínas às classes 
giões dos cerrados, das caatigas, dos mangue- menos favorecidas, está praticamente sendo 
~~ da orla méfrítima, da_s serras das Minas banida das mesas mais carentes; hoje eles 
Gerais, da tnata Atlântica, dos pan~nais mato- constituem pratos muito caros e s6 têm aces­
grossenses ~ do_s__ pampas e savanas do sul so ás mesas daquelas que têm melhor condi­
do País. · sãp social, que são os_mais ricos, e disso nin-

A reflexão sobre a preservação do meio am- guérn está falando. A Universidade do Ceará 
biente não pode ser exdusiva à Amazônia. De- - fez um eStUdo magnífico sobre o manuseio, 
ve ser extensiva a tddas as regiões que consti- a conservação e o aprimoramento da fauna 
tu em_ v.erdac:;leiros- ecoss!stemas, cujo equilí~ dos manguezais, e ninguém veio em sua _defe­
briO --eStá send_o ame~çacl9 por- devastações sa. Não se vem em defesa do Cerrado; não 
_de_sord~nadaS -e sem controle dos órgãos pú- seyem em defes_a dos c_ampos gerais de Ror ai-: 
qitç:os. ma, mas a preocupação-com a hiléia amazô~ 

V-- Conclusão nica, a Amazônia, que, depois de_inspecionada 
. -=.O governo -brasileiro está convencido de por satélites, revelou a riqueza do seu subsolo, 
_que a atual campanha de pressões que está subsolo cheio de ouro, minério de ferro, bau­
sendo _exercida a nível mundial contra o BraSJ1, xita e outros minerais. Ora, Sr. Senador, depois 
acusando-o Ç.e promover a devastação siste- que temos_.ess~ diagnóstico em mãos é que 
mática da floresta amazônica, não é_tesultado as nações_ vem com e:;;sa preocupação ecoló­
de ações _independentes empreendidas por gica. Há de se preservar o índio, a floresta, 
grupos genuinamente interessados nª preser- os cursos d'água. Mas não se diz, também. 
vação ecológica da fegião. Mas isto faz parte gue o_ Brasil tem, na Amazônia, dois terços 
de uma bem o_rquestrada estratégia, c_om fins da sua potencialidade de reserva hídrica a ser 
poJíticos. - - aproveitada para geração de energia elétrica. 

Há um verdadeiro complô contra a sobe- Quando o Brasil desejou adentrar na era nu­
rania nadonal na Amaiônia, encoberto pela clear, quando começou a construção das suas 
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usinas nucleares, os ecologistas também vie­
ram até nós alegando que não deveríamos 
investir em usinas nucleares, pois o arasil é 
um país vocadonado para o aproveitamento 
dos seus recursos hídricos. Tmhamos recur­
sos hídricos no Sul, no Centro-Sul, no Nor­
deste, mas que s6 nos permitem Fazer peque­
nas usinas hidrelétricas. Agora, quando a tec­
nologia nos dá condições de oonstruir ltaipu 
e outras usinas hidrelétricas do mesmo porte 
quando a tecnologia nos permite transportar 
para grandes distâncias a energia prodUzida, 
os ecologistas chegam e já a_chªJn que não 
somos wn país vocacionado para usar os nos­
sos recursos hídricos. Fico a me perguntar: 
como iremos produzir a nossa en~rgia? Se 
produzirmos com energia nuclear, estaremos 
poluindo o ambiente, se usarmos nossos re­
cursos hídricos, estaremos destruindo uma re­
serva que deve ser internacionalizada, Ora, Sr. 
Senador, já não entet\d!J_ rmlls nada. V. Ex'., 
que é um amazônkla e ~onhece bem o proble­
ma. há de falar melhor do que eu sobre este 
assunto. Parabenizo V. Ex" pelo discurso de 
hoje. 

O SR. ANTONIO LWZ MAYA- Muito 
obrigado, nobre Senador Francisco Rollem­
berg. 

Realmente, não existe contradição entre 
aproveitamento de recursos naturais e preser­
vação ecológica. Esta deve ser, sem dúvida 
alguma, a tese maior. Deve haver ajustamento 
na preservação da ecologia e no desenvol­
vimento que se faz necessário, -sobretudo no 
aproveitamento, corno Y. Ex' multo bem diz, 
da grande potencialidade hidráulica ou hídrica 
que possui o nosso País. Vemos, por exemplo, 
um país vizinho, a Argentina, hoje numa situa­
ção precária e difícil, por falta de energia, por­
que não tratou o problema com seriedade no 
devido tempo e, por Isto, está -sofrendo as con­
sequêndas. Não é possível que o Brasil, com 
tanto potencial, deixe perder esse potencial 
em defesa de uma ecologia apenas de ordem 
conceitual. _ 

Portanto, a nossa posição é no sentido de 
que haja harmonia entre as duas coisas. É 
preciso que preservemos o ecossistema, o 
equilibrio da natureza, porém, nem por isso 
deixemos de aproveitar os nossos potenciais. 

Muito obrigado a V. Ex" pelo aparte, que 
muito me enobrecei..!_. 

Sr. Presidente, são reflexões de natureza filo­
sóficas- como eu disse-, co_nceituais, ape­
nas para partirmos d.epols para um estudo 
em profundidade, no sentido de tomarmos 
as decisões nec:essárias de que a Nação pre­
cisa com referência.à preservação da natureza 
e ao seu desenvolvimento. · 

O Governo brasileiro não deve aceitar qual­
quer tipo de intervenção intemácio11al na Ama­
zônia, garantindo, assim, a soberania nacional. 

Deve aceitar entre_tanto, a solidariedade in­
ternacional, desde que não cal;"acterlze uma 
ingerência, pois nossa sober~mi.,. deve ser pre­
servada. 

Srs. Senadores, estas Idéias sáó aqui expos­
tas com a finalidade de ressaltar a importância 
no debate, na discussão do tema que hoje, 

é colocado em evidência, que é a preservação 
e a defesa da Amazônia como patrimônio na­
cional. 

O Congresso Nacional é um Poder da Repú­
blica, ao qual compete não apenas legislar 
mas também oferecer subsidias, como proje­
tos con'l~etos, que visem defender e preservar 
a imensa riqueza que é a Amazônia, parte inte­
grante do território nacional. 

Muito obrigado pela atenção. (Muito bem! 
Palmas.) 

Durante o discurso do.Sr. Antonio ú.Jiz 
Maia. 
O Sr. Nelson Carneiro, Presidente- deixa 
a adelra da Presidência que é ocupada 

- pelo Sr. Pompeu de Sousa, 3 9 Secretário. 

COMPARECEM M4IS ÓS SRS. SEJYAI5o. 
RES: 

- .Mário Maia - Aluizio Bezerra - Leo­
P?ldo Peres -Carlos De'Carli -Olavo Pires 
- Molsés Abrão- Carlos Patrocínio- Afon­
so Sancho- Carlos A1berto- Lavoisier Ma_ia 
- Humberto Lucena -Marco Maciel- Ney 
Maranhão -Teotonio Vilela Filho- Jutahy 
Magalhães- Ruy Bacelar - Mendes Canale 
-Dirceu Carneiro - Nelson Wedekin. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Está finda a Hora do Expediente. Presentes 
35 Si$. Senadores. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 
O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 

-Item 1: 

Votação, em turno único, do Projeto 
de Resolução ~ 89, de 1988~ de autoria 
da Comissão Diretora, que dispõe sobre 

-horário e freqüência no Senado Federal, 
e dá outras providências, tendo 

PARECERES das Comfssões: 
-de Constituiç.W e Justiça.. fãvorável 

ao projeto e ao substitutivo; e 
-da Comissão Diretora, contrário ao 

substitutivo. (Dependendo da votaçáo do 
Requerimento n9.214, de 1988, de prefe­
rência para que o substitutivo seja apre­
ciado antes do projeto.) 

Não há quorum para deliberação. Em con­
seqüência, a_ apreciação da matéria fica adiada 
para a próxima sessão ordinária. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-Item 2: 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara n" 151, de 1985 {n9 
3.908184, na-Casa de origem), que decla­
ra de utilidade pública o Instituto Adminis­
trativo Jesus Bom Pastor, (lajes), com se­
de em Andradina, Estado de São Paulo, 
tendo 

PARECERES. sob n~" 270 e 271, de 
1986, das Comissões: 
-de Munlcfplos. cciDtrárlO; e 
----de Fini!mças, favorável. 

Em discussão o prOjeto, em turno único. 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

A votação fica adiada, por falta de _ _quorum. 

O SR. PRESIDENlE (Pompeu de Sousa) 
-ltem3: 

Discussão, em tumo único, do Projeto 
de _Lei da Câmara_ n"' 160, de 1985 (n9 
1.322183, na Casa de origem), que eleva 
a cidade de Oeiras, no Estado do Piauí 
à condiç. ) de monumento nadonal, ten­
do 

PARECER FAVORÁVEL. sob n'285, de 
1986, da Comissao 

-de Educação e Cultura. 

Em discussão o projeto, em turno único: 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a discussão. 

A votação fica atliada, por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
ltem4: 

Discussão, em turílo único, do Projeto 
de Lei da Câmarã n9 172, de 1985 (n9 
2.266/83, na Casa de origem), que auto­
riza_ a desapropriação e o tombamento, 
por necessidade pública, do imóvel em 
que nasceu Graciliano Ramos, em Que­
brangulo, no Estado 9e Alagoas, tendo 

PARECER FAVORAVEL. sob n' 1.142, 
de 1985, da Comissão 
· _:;de Eduarção e Cultura. 

Em discussão o projeto, em turno único. 
(Pausa.) 

Não havendo quem peça a palavra, encerro 
a: discuSsão. 

A votação fica adiada, por falta de quorum. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Está esgotada a matéria constante da Or­
dem do Dia. 

Há oradore-s inscritos. 
Concedo a palavra ao nobre Senador Leite 

Chaves. -

O SR. LE!TE CHA lfS PRONUNCIA 
DISCURSO Q(JE, ENTREGUE À REVJ. 
&iQ DO ORADOR, SERÁ PUBLICADO 
POSTERIORMENTE. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
-A Mesa congratula-se com o orador e com 
os aparteantes. Foi realmente uma alvorada 
este primeiro dia de funcionamento do Sena­
do matinalmente. 

Com a palavra o nobre Senador Ruy Ba-
celar. - - · 

OSR. RUY BACElAR (PMDB- BA Pro· 
nuncia o seguinte discurso.) -Sr. Presidente 
e Srs. Senadores, no último dia 27 de_fêvjtreiro, 
usei desta tribuna para conclamar a com­
preensão do eminente Senhor Presidente da 
República, Dr. Jvsé Sarney. e do seu Ministro 
da Fazenda, Dr. Mailson da Nóbrega, para que 
reconsiderassem a decisão de extinguir a Su­
perintendência Regional do Banco do Brasil 
no Município de Vitória da Conquista, com 
abrangência em 88 outros municípios, e que 
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grandes beneficios vem trazendo àquela prós­
pera e rica região. 

Disse, então, que não poderia entender que 
o Senhor Presidente da RePúbliCa continuasse 
a discriminar a Bahia pela simples razão de 
os baianos não se haverem quedado ao capri­
cho de ter, como teve para a infelicidade do 
Brasil, o seu mandato alongado por mais um 
ano. Solicitava, nesse pronunciamento, e cla­
mava pela sua compreensão, fazendo com 
que o Banco do Brasil retomasse a sua Supe­
rintendência para aquele Município da Bahia. 

Neste sentido, Sr. Presjdente, é que volto 
a usar da palavra, em face de telex que recebi, 
há pouco, dO eminente Governador da Bahia, 
Dr. Waldir Pires. 

S. Ext também junta-se ao apelo dos baia­
nos, que deixou de ser apelo de um Partido, 
de wna facção, para se tomar o apelo de toda 
a população da Bahia, de todos os credo~ 
de todas as origens, de todas as matizes. t:: 
um clamor suprapartidárfo, é uma exigência 
da Bahia. S. ~. o meu grande Governador 
e eminente amigo Waldir Pires, passou o se~ 
guinte telegrama ao Sr. Ministro Mailson da 
Nóbrega, esperando a compreensão, o empe­
nho e o apoio não somente de seus conten·â­
neos do Estado da Bahia, como, sobretudo, 
m. Mesa Diretora do S_enado Federal e de 
meus distintos Companheiros desta. grande 
Casa que representa a Federação brasileira. 

É o seguinte o teor do telex encaminhado 
pelo Governador Waldir PU:_es ao Sr. Ministro 
Mailson da Nóbrega: 

Ao cumprimentar eminente Ministro, 
solicito especial empenho Vossa Exce:. 
lência visando a permanência da. Superin­
tendência do Banco do BraSil em Vrtória 
da Conquista/Bahia. Em ape-nãs onze 
nieses de funcionamento naquela cidade, 
a Superintendência elevou as aplicações 
financeiras do Banco do Brasil na região 
sob sua jurisdição, de NCz$ 19 milhões 
para NCz$ 219 milhões, representando 
o expressivo incremento de 1.053 por 
cento. Esta performance decorre do im­
portante papel polarizador desempenha­
do por Vitória da Conquista em toda a 
sua área de iofluência e por constituir-se 
referida região em uma das economias 
mais dinâmicas do interior baiano. E cres­
cente e irreversível o processo de diversifi­
cação econômica regional. No âmbito do 
tradicional setor agropecuário onde pre­
dominam as culturas, algodão e café e 
as pecuárias intensivas de corte e leite, 
hoje prosperam também as de soja, den­
dê, seringueira, urucum, dtros e hortifruti­
grangeiros e a avilcultura e a suinocultura. 

É significativa também a expansão das 
atividades comerciais, de serviços e in­
dústrias, sendo que estas ainda que mais 
concentradat em Vitória da Conquista, se 
desenvolve~:am também em outras im· 
portantes cidades da região. Tem sido 
muito importante a ação daquela Supe~ 
rintendência regional em apoio ao peque­
no produtor rural e a agricultura de irriga­
ção tendo o Banco do Brasil assistido 
a mais de 2.500 hectares irrigados. Nesse 

periodo, 44 projetos, no va1or de NCz$ 
853 mil, foram apoiados pela Fundação 
Banco do Brasil, destinando-se ao desen­
VÕivimento de pequenas -comunidades e 
a fJXação do homem no campo. 

Outros 19 projetos, com a mesma fina­
lidade, no valor de NCz$ 64 I mil, estão 
em estudo. Ein deêprrência dessa ação 
vigorosa, tenho conhecimento que os re­
sultados financeiros para a instituição tem 
sido bas_te~nte favor~el, destacando-se a 
região de Vitória da Conquista das demais 
do Nordeste. Eis as razões que me levam 
a solicitar a atenção de Vossa. Excelência 
para o assunto, reaJizando as gestões ne­
cessárias visando a permanência da cita­
da Superintendência em Vitória da Con­
quista, na certeza que esSa medida será 
muito benéfica para a manutenção do 
intenso dinamismo que caracteriza a eco­
nomia daquela vasta área do território 
baiano a assegura a significativa presença 
desempenhada Banco do Brasil, que tan~ 
to tem contribuldo no processo de interio­
rização do desenvolvimento econômico 
e social do Pais. Atenciosas saudações. 
___ Waldir Pires 
Govemador da Bahia 

Cordiais ~udações 
Waldir Pires 

Este; Sr. Presidente, o teor do Telex do emi­
nente _Governador da Bahia dirigido ao Sr. 
.Mailson da Nóbrega, Ministro da Fazenda do 
Brasil_. 

ü esse telex para que fique inserido nos 
Anais do Senado F_ederal. A Casa, a Direção 
do Senado, com o "aprove-se" de todos os 
seus Senadores, irã empenhar-se no sentido 
de que o Ministro da Fazenda possa atender 
a essa justa e merecida reivindicação do Go­
vernador da Bahia 

Era_o qUe desejava dizer, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
~Conc;"edo a palavra ao nobre Senador Nel­
son Wedekin. 

O SR. NELSON WEDEKIN (PMDB·SC. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
dente, Srs. Senadores, o PMDB vive no próxi­
mo· dia 12 de março seu mais decisivo mo­
mento, quando se realiza a sua Convenção 
J'iac!onal. 9 resultado da Convenção indicará 
quem, no Partido, detém a hegemonia: se é 
o seu lado fisiológico-palaciano-conservador 
ou se é _a sua faccão de centro-esquerda e 
reformista. o melhor para todos - sem dúVi­
da- será que o segmento derrotado na Con­
venção se afaste do Partido, uma vez que no 
estágio atual da vida política nacional, a socie­
dade tem demonstrado profunda rejeição à 
ambigüidade e à indefmlção. 

Isto significa dizer que a convivência no inte· 
rior do PMDB, de tantas contradições e anta­
gonismos, é um inimigo, é um mal para todas 
as· facções. 

É impossível raciocinar,-hoje, com a antiga 
e batida tese da "unidade", que teve grande 
valor, é verdade, mas no tempo em que a 
didatura era o inimigo comum. 

A frente partidária abrigando todos. centro, 
direita e esquerda de todas as matizes funcio­
nou (e bem) no regime militar. Mas agora a~­
bou o Partido da resistência democrática, aca­
baram os tempos h_er6icos e até gloriosos, 
pois este quadro se configura na vigência do 
mais amplo grau de liberdade política que este 
Pais já viu e viveu. - · 

Agora, as demandas são outras. Vencido 
o- 21utoritarismo e o arbítrio, tarefa na qual o 
PMDB foi corajoso e competente, é preciso 
e é urgente reaJizar agora a tarefa do desenvol­
vimento econômico e do progresso social. 

E a L a sociedade exige clareza, nitidez crista­
lina do programa, dos compromissos, do pro­
jeto político de cada Partido. A sode_dade re­
quer, exige identidade, identidade qu'e o 
PMDB, mergulhado nas suas contradições, 
mafs do que ninguém, perdeu, negando ou 
não realizando grande parte dos seus compro­
missos históric:os. 

O que- feZ a grandeza do PMDB, firmeza, 
coragem, clareza da defesa de suas bandeiras, 
a soberania na_çional, a distribuição mais justa 

-e-equilibrada dos bens e da riqueza, o salário 
justo para os trabalhadores (arrocho, nuncal), 
a reforma agrária, tudo isto se transformol!, 

dentro do PMDB' e para a sociedade, em pos­
tura dúbia, vacilante, antagônica. 

Qual o PMDB que vale, o dos 4 ou dos 
5 anos para Sarney? O ã favor ou o contra 
a reforma agrária? O que· defende a abertura 
total e Indiscriminada da nossa_econornia ao 
capital internacional ou o que reclama prote­
ção e amparo ao capital nacional? O de Waldir 
Pires ou o de Prisco Viana? O de Severo Go­
mes ou o de Roberto Cardoso Alves? Ninguém 
sabe, a sociedade não sabe. Por que votaria, 
então, no PMDB? 

Qual a aliança preferencial do partido, com 
a classe trabalhadora ou com o empresariado? 
Nas relações com o empresariado, o compro­
misso é maior com o grande, o médio ou 
o pequeno empresário? Como ninguém sabe, 
nem trabalhadores, nem empresários de quaJ­
quer categoria ou porte, encaram o PMDB 
como um Partido no qual possam confiar. 

Qual a política do PMDB, o que o Partido 
tenl a dizer para os rilovimentos sociais, as 
asso::iações de m0111dores, os sindicatos? 
Pouco, muito pouco, senão vagas declarações 
de simpatia, genéricos e intermitentes gestos 
de solidariedade e aPOlo. Por que estes amplos 
cOritigentes, de tão marcante-presença na vida 
conteporânea do Pais, ~ identificariam com 
oPMDB? 

O PMDB, sua direção sobretudo, não perce­
beu que na democracia, tão lutada, tão sonha­
da (e de certa fOrma tão cohqulstadal pelo 
PróPrio PMDB, as formas de luta, presença, 
compromisso e atuação ~ão outras. 

Não bastam alguns nomes ilustres, n~o é 
suficiente a místiCa do passado; o discurso 
dos valores democráticos está en~elheddo _e 
superado. 

Por tudo isso - e mais - é fácil de ver 
porque no passado próximo a legenda do 
PMDB carregava os candidatos, e na _eleição 
de 1988 os candidatos tiveram que carregar 
o fardo pesado da legenda desgastada. 
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Dia 12 de março é dia de decisão. O PMDB 
irá para a centro-direita ou para a centro-es­
querda. Mas terá que ficar claro quais são as 
teses, quais os verdadeiros compromisSos, 
quais as alianças preferenciais, qual o projeto 
que o Partido tem para o País. 

O PMDB só ncio tem saída, solução, e muito 
menos futuro, se permanecer a indefinlção, 
a vagueza, a ambiqúidade. 

Era o que tinha a dii:er, Sr. PreSiC!ente: 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Conc_edo a palavra ao nobre Sr. Senador 
Odacir Soãre.S~ 

O SR. ODACIR SOARES (PFL -RO. Pro­
nuncia o seguinte cliscur>o) -Senhor Presiderte, 
Senhores Senadores no dio I' de março <:on<n· 
te, o governador Jf!il'ônimo SanWJa, de Ron­
dônia, empossou três secretários estaduais e 
outros membros de seu governo, pronuncian· 
do um discurso que merece alguns destaques, 
não pelo seu conteúdo, é claro, mas principal­
mente pela ausência do mesmo, se compa­
radas suas palavras com suas ações e realiza~ 
ções ao longo da primeira metade de seu 
mandato. 

Em seu discurso, Jerônimo Santana diz 
que: "o Governo deye resgatar ... ( ) ... a identi­
dade partidária'' ... - ou seja, a identidade do 
PMDB, partido do Sr. Governador. Que identi~ 
dade é essa? O PMDB de Rondônia ou, pelo 
menos, o PMDB de Jerônimo Santanã, -priina 
por ser incaractelistico. A cara de um governo 
toma~se, fatalmente, a cara do partido que 
sustenta; e o atual governo de Rondônia tem 
sido o governo das mil caras, o governo do 
disc:urso vazio, o governo da não~realização 
e, mais grave ainda, o governo da dilapidação 
de tudo o que, a pesados custos, foi realizado 
por Jorge Teixeira e "congelado" por Ângelo 
Angelin - também ele peemedebista. Não 
há, pois, o que resgatar. 

Jerônimo Santana, ao tempo em que agra~ 
dece a colaboração dos secretários substituí~ 
dos, derrama críticas sem endereço ce:rto, 
acusações dirigidas .a ninguém _e~peci_fi_ca­
mente: "Nós tivemos secretários que atuaram 
ambivalentemente, como se estivessem se_r­
vindo a dois ou três governadores"._ 

O governador se esquece -s_e é que algum 
dia soube disso -de que ele é _que _deyeria 
ser o maestrO, só ele deveria empunhar a batu­
ta. O que ele apelida de "seu governo" sempre 
esteve muito mais próximo da rapsódia do 
que da sinfonia: cada um tocando o -que quer 
e como quer. Rapsódia que, muitas vezes, des­
cambou para o pandemônio, cada "músico" 
tentando sobrepujar os demais pelo _volume 
de sua execução, já que não tem talento para 
mostrar. 

Somente hoje, após dois anos de mandato, 
Jerônimo- Santana vem dlzer a seu secreta­
riado que receba o povo, que ouça o povo.­
Esquecendo-se, como-Serhpte~-de dizer a seu 
governo que sirva ao povo - única maneira 
de legitimar um mandato. 

Queixa-se de pressões políticas, dizendo: -
"As pressões que recebo em meu gabinete 

não são para a execução do programa de Go­
verno, que visa o bem e~r e o desenvol­
vimento do Estado". Já tive oportunidade de 
dizer, desta tnbuna,_ e repito: o governador Je­
rônimo Santana ta1vez se refira ao seu Estado 
de origem, o Estaâo de Goiás, jatalense que 
ele é; porque do desenvolvimento de Rondô­
nia, posso afirmar que ele jamais tratou. 

o~.- ta_mbém, sofrer pressões do "empre­
guismo", do "fisio)ogismo". Empreguismo e 
fisiologismo praticados, em Rondônia, pelo 
PMDB do governador, pelos ass_edas dele 
mesmo, governador Jerônimo San~n", que, 
no mesmo ponto de seu discurso, chegando 
às raias da desfa(;atez, do sinismo absoluto. 
d~: "Acho que o meu partido tem um dever 
com a população desse Estado e quando se 
fala na mudança e na reformulaçáo dos ideá­
rios deste mesmo partido, precisamos saber 
qual é a proposta do PMDB rondoniense para 
essa reformulação. Qual é_ a feição que o par­
tido vai adotªr daqui para frente". 

Comó se pode ver, o governador não se 
preocupa se quer em ser coerente, Ao mesmo 
tempo em que pega o resgate da "identidade 
partidária", ele pergunta que feição o seu par­
tido adotará a partir de agora. Resgatar a iden~ 
tid,ade e reformular ideários é um paradoxo 
que só poderia perpassar a mente- Confusa 
apenas ou mal~intendonada, demagógica?­
de Jerônimo Santana. 

O que ele quer dizer com "Progrãffia de 
Gov~moT Que programa elaborou o governo 
Jerônimo __ Scmtana? -Que· programa elaborou 
o próprio Governador, a não ser o seu progra­
ma pessoal de assumir o poder e exercê-lo 
apenas em beneficio dele mesmo.e de.seus 
apaniguados? 

Quanto ao dever do PMDB para com Ron­
dônia e com o Povo rondániense, que pena 
que o St: úoVetnãdor ienh,a demorado tal'!to 
quanto dois anos para recõnllecê-lo! Tivesse 
ele, como seria de se esPerar de alguém dota­
do de um mínimo de identidade política, um 
laivo que fosse de seriedade pessoal- tivesse 
ele toma_do consciência desse dever ainda no 
tempo de palanqu-:, e seria bem outra história 
que Rondôi-lia teria para ·contar ao Brasil e 
aos brasileiros,_Hoje, já quando entra na se~ 
gunda metade de seu mandato, temos todo _ 
o direito de suspeitar da intenção dessas pala­
vras, que sabem muito mais a retórica eleito­
reira, com vistas à campanha sucessória que 
terá inlcio em me-nos. de um ano. 

Para deSE>o;pero de todos nós, o governo 
Jerônimo Sa.1tana seguirá fazendo o que sem­
pre fez por Rondônia (ou seja, continuará não 
fazendo nada!) , não importa que secretariado 
ele monte. Seu_ governo tampouco irá mudar 
de cara, terá sempre a cara do PMDB e de 
Jerônimo Santana. qualquer que seja a equipe 
do governador. Para o nosso alívio e o nosso 
consolo, só lhe restam dois anos de mandato. 
Dois mais e terá cessado nossO castigO,· pOis 
tenho certeza _de que o povo rondoniense ha~ 
'lerá de lembrar-se, na hora de votar, de tudo 
o que _Jerôniffió Sarltana fei córii:ra Rondôi1ia 
e em favor de si próprio. O Povo lembrar-se-á 
tl!mbém de tudo o que ele poderia ter feito 

e não fez em favor de nosso Estado. As Ornas 
farão jUstiça em Rondônia, pois o povoi não 
é bobo; pode errar uma vez, mas por certo 
será capaz de aprender com o próprio ~rro, 
não repetindo a dose! 1

1 

to que eu tinha a dizer. 1

1 
I 

o~cc;j)ff![[/ffo~a:/:Js~l'ts-
caRso. 

. . . 

JERÓNIMO EMPOSSA 
SECRETÁRIOS 

DENUNCIANDO 
"ASIOLOGISTAS" 

Porto Velho, quinta~feira, 2 de março de 1 Q89 

O governador Jerônimo Santana cobrou 
mais empenho dos seêretários estaduais· no 
discurso que proferiu, na manhã de ontém, 
no auditório da Seplan, quando da posse dos 
novos titulares da Casa Ovil, Indústria e t:o­
inércio, CiênCias e Tec;nologia, e Obras e Ser-
viços PúbJ[Cos. · - · - ! 

Mostrando-se preocupado com o -rurrio a 
que está sendo levada sua Administração fren­
te ao Executivo Estadual, o governador 4isse 
qoe seus secretários predsam atender m~lhor 
a população, acabando com a burocracia que 
impera nos gabinetes-, "onde um·cidadao1para 
chegar-até ao secretário precisa ser um ~er6i, 
pOis tem que passar, no mínimo, por ~is se­
cretárias executivas". Ele determinou qUe há 
necessidade de se adotar a audiência pyt>lica, 
porque entende ser_ triste o eleitor não i poder 
converSar com quem procura. , ,1 

Os secretários estão encasteladoS ein seus 
gabinete_s. Há necessidade de colocar um pan. 
to final nisso . .t:- fácil virar as costas_' para o 
povo e -isso não podemos admitir. Quando 
o 'Cidadão consegue chegar a con~rsar com 
o secretário recebe a respOsta de que é o go­
vernador que tem que autorizar a ~ec.ução 
de determinados assuntos . .N o cidadão pro4 

cura o governador e verifica~se que o secre~ 
tário tinha tudo para resolver a questão. Então, 
perde tempo o cidadão e o governador, em 
vista a situação que se cria. Portanto, faz~se 
necessário a implantação da audiência públi-
ca. , 

Jerônimo Santana exigiu também que seu 
Sec-retariado saia dos gabinetes ~visite o inte­
rior. Segundo ele, os MunicípioS interioranos 
possuem ao por cento da população do ESta~ 
do e se encontram esquecidos. 

-0 gove.mador _disse também ,que _':encontrei 
problem.i:is polfticos em meu.-Gôvemo, pois 
há gente querendo o loteamento "de cargos, 
prejudicando sensívelmente a Administração 
Estadual. Lembro que o Governo é indivisível 
e todos têm de assumir as éoisas do partido 
que venceu as eleições. Sei que há pessoas 
dentro do partido que o enfniquessem, porque 
esqueceram do -prOgrama 'apresentadO pelo 
PMDB. fv\uitos membros "dO partido fazem 
pressão para a preleção dO empreguismo, ver~ 
dadeii-o fisiologfsmo _em_'defesa c;Jos fundo~ 
nários fantasmas. A identidade do partido pre-. 
cisa ser levada em conta", observou. 
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JERÓNIMO PEDE MAIS 
EMPENHO AO SECRETARIADO 

Porto Velho quinta-feira, 2 de março de 1989 

-Secretário de EStado no meu Governo 
tem que abrir as portas do gabinete para aten­
der à população, que confiou seu voto aos 
candidatos do PMDB, ao invés de ficar lotean­
do o cargo na tentativa de apoiai- diversos can­
didatos dentro da mesma sigla partidária. 

Com esta declaração, o governador iniciou 
seu discurso ontem no auditório da Seplan 
ao empossar três novos secretãrlos estaduais, 
dois secretários-adjuntos e um diretor de De­
partamento EstaduaJ de Estradas e Rodagem 
-DER. 

Os novos assessores são o Secretário de 
Obras e Serviços Públicos, Carlos Roberto 
Duarte; o Secretário de Indústria e Comércio, 
Ciência e Tecnologia, Paulo Henrique de Al­
meida; e o Secretário interino da Casa Civil, 
Zorando Moreira de Oliveira. O Engenheiro 
Adüio José Alves assumiu o cargo de Diretor­
Adjunto do Departamento de Estrada e Roda­
gem; Moacir Pontes Filho foi empossado no 
cargo de Secretário~Adjunto da Secretaria de 
Obras e Francisco- José de Melo assumiu o 
cargo de Secretário-Adjunto da Administra· 
ção. 

O governador fez ainda uma série de reco­
mendações aos secretários estaduais ao afir­
mar que o Governador deve resgatar através 
das ações dos órgão do Executivo a identidade 
partidária, para que sejam atingidas as metas 
da administração estadua1 e o êxito dos com­
promissos programáticos do PMDB, "que fo­
ram praticamente abandonados depois dà 
re&ização das eleições". 

-Senhores secretários que deixam asPas­
tas os nossos sinceros agradecimentos pelo 
trabalho que desenvolveram em suas secre­
tarias durante o periodo em que estivemos 
juntos. Sempre encontrei na pessoa de cada 
um dos senhores, que trabalharam e traba­
lham comigo, a maior grandeza no trato. A 
maior dedicação e o maior empenho no exer- · 
cício das suas funções e o maior respeito pela 
pessoa do Governador e pelos demais compa­
nheiros de trabalho. 

-A reforma do Secretariado, que inicia­
mos ainda em dezembro em decorrência de 
uma análise, principalmente em função do re­
sultado das últimas eleições nós estamos dan­
do continuidade agora. Em breve promoVe­
remos a readequação da administração do 
Estado, diante dos novos resultados vindo das 
umas. É verdade que em Rondônia nós en­

. frentamos problemas seriisslmo no primeiro 
governo eleito pelo voto. Salmos de um perio­
do autoritário, de um periodo de 1 O anos de 
governadores nomeados e quase que na sua 
totalidade de militares, cujos métodos de tra­
balho e de administração diferem muito da 
sistemática democrática da abertura e de tudo 
o que preconizou o nosso partido PMDB, nos 
seus 21 anos de luta contra o regime de exce­
ção. 

LOTEAMENTO DO GOVERNO 

;....;.No regime de aberb.Jra, o governador en· 
controu logo no início da sua administração 
ao escolher ser Secretariado, o gravíssimo 
problema da dasse política querendo _lotear 

· o Governo. Esse loteamento do Governo com 
formação e estratiHcação de grupos, dispu­
tando entre si espaços políticos prejudicou 
e tem prejudicado sensivelmente os compro­
missos e plano de Governo voltados para o 
desenvoJvimento do Estado. 
-A grande luta que se feriu e se fere no 

âmbito da aclminjs!ração, é a tendência para 
a cqrnpartimentação e para o loteamento. Nós 
tivemos secretários_que atuaram ambivalente­
mente, _como se estivessem seiVindo a dois 
ou três governadores. Isso não traz resultado 
e eu vou falar com· certeza, e irei falar até 
o fim do meu governo , por mais que se fale 
e recomende, que o governo é único e indivi­
sível, que quem aceita servir a este governo, 
tem que vestir a camisa do governo, tem que 
vestir a camisa deste partido que ganhou as 
eleições, mas não vai resolver absolutamente 
nada. 

-Sabem por quê? Porque a tendência do 
grupismo e do loteamento, a tendência de 
muitos que só se contentam com o governo, 
se estiver sentado na cadeira de governador, 
é o grave embaraço deste Estado e que o 
governo enfrenta neste momento. Muita gente 
procura o governador para a busca de solu­
ções para seus pleitos e mesmo atendidos 
de pronto, essas pessoas não ficam satisfeitas. 
Lamentavelmente, para muitas pessoas mili­
tantes do meu partido, partido que no Estado 
de Rondônia esqueceu o seu programa, está 
esquecendo sua luta e permanece com sua 
sede fechada~ se lançou para a fisiologia des­
vairada. 

PRESSÓES POÚTICAS 

-As pressões que recebo em meu gabi­
nete não são para a execução do programa 
de Governo, que visa ao bem-estar e o desen­
volvimento do Estado. Mas são pressões de 
fisiologia, são pressões de empregulsmo, são 
pressões de proteção a fantasmas. Acho que 
o meu partido tem um dever com a população 
desse Estado e quando tanto se fala na mu· 
dança e na reformulação dos ideários deste 
mesmo partido, precisamos saber qual é a 
proposta do PMDB rondoniense para essa re~ 
formulação. Qual é a feição que o partido vai 
adotar daqui para a frente. 

-Tenho visto várias seções estaduais do 
partido produzindo e elaborando documentos 
e propostas como deverá ser a programática 
partidária para o futuro. E eu não vi nenhum 
documento, nenhuma su_gestão da secção 
rondoniense, tendo em vista a próxima con­
venção nacional, que se realizará no próximo 
dia 12 de março. Todos os outros segmentos 
do partido se movimentam nos outros Esta­
dos. Recebi ontem um documento muito im~ 
portante da liderança do PMDB na Assembléia 
de Minas Gerais, tenho recebido do partido 
em Goiás, do Rio ~e Janeiro, de São Paulo 
e de diverssas outras secções no pais, que 

examinam e reexaminam a situação do Brasil, 
prOpOndo a discussão de diverssas alterna­
tivas para a próxima convenção nacional. 

--Aqui em Rondônia, o governador não re­
cebeu nada. Não recebeu propostas do Diretó­
rio Regional, não fui convocado para debater 
nenhum assunto e nem reCebi proposta algu­

. ma da bancada do partido na Assembléia, as­
sim como nerthum preocupação das câmaras 
de vereadores, enfim de nenhuma segmento 
do partido. Recebo, sim, fisiologia, pedido de 
emprego e proteção-para funcionários fantas­
mas. 

-Eu aCho que este não é o caminho para 
darmos respOstas ao povo que confiou seu 
voto nas últimas eleições nas nossas candida­
turas e ao nosso partido. Ao agradecer mais 
urna vez aos secretários e aos que reclamam 
da falta de apoio, muito comum num Estado 
novo como Rondônia, quero ressaltar algu­
mas recomendações que venho fazendo ao 
longo do meu governo: 

-Que os nosSos seCretários adotem o sis­
tema de audiências públicas para atender a 
população. O acesso do povo ao gabinete d_os 
secretários necessita ser facilitado. verifico ao 
chegar em algumas secretarias que existem 
4 ou 5 secretários para que uma pessoa che­
gue ao secretário. Eu vejo que é um ato de 
heroísmo um cidadão comum falar com um 
secretário neSte Estado. Os secretários preciM 
sam abrir as portas dos órgãos governamen­
tais à população que elegeu este governo.--

-Nós precisamos desburocratizar as 
ações do governo e tomáMlas transparentes 
para que a população fique sabendo das difi­
culdades e do que está sendo feito em busca 
do desenvolvimento de Rondônia. Saiam dos 
seus gabinetes. O gabinete é um grande peri­
go, leva ao imobilismo e __ le_va muitas vezes 
os-· governantes a virarem- as costas para o 
povo. é: muito fácil estarmos encastelados 
num gabinete e mandarmos dizer por 4 ou 
5 secretários que não podemos atender um 
cidadão do povo. 

-Faço esta recomendação diante do que 
constato diariamente no gabinete, durante o 
assédio de centenas de pessoas que querem 
marcar audiência para falar com o governador 
porque não estão sendo atendidas pelos ór­
gãos setoriais e procuram desesperadamente 
o governador do Estado. 

CULPA NO GOVERNADOR 

-Muitas vezes o secretário manda dizer 
ao cidadão que se o govemad_or autorizar ele 
resolve o assunto. Ele empurra a pessoa em 
situação desesperadora para o governador so­
lucionar o problema do cidadão quando o se­
cretário poderia tê-lo atendido. AS vezes o se­
cretário sabe que é um assunto que o gover­
nador não pode autorizar, mas mesmo· assim, 
encaminha a pessoa ao gabinete do gõver­
nador. O secretário necessita ter autenticidade 
e precisa resolver o problema em sua própria 
pasta e não procurar transferir responsabili­
dades para o governador do Estado. 

-Quando é que nós vamos assumir esse 
governo? Não se justifica jogar todos os pro­
blemas da população nas costas do gover-
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nadar, sabendo que devem ser resolvidos pe­
los órgãos setoriais. Cabe a cada secreta~ia 
resolver os problemas da população e tratar 
bem o cidadão comum. E muito fácil virar 
as costas para o povo estando numa secretaria 
com vários funcionários, vários secretários, vá­
rios veículos, com diárias, com passagens e 
dizer que não estão para resolver os assuntos 
importantes da popu1ação. 

-Acho que o secretário deve tratar com 
o governador dos assuntos previstos na pauta 
de despachos, com os problemas de sua pas­
ta, as propostas de lei, mas precisa também 
desenvolver suas funções. Os secretários não 
podem continuar mandando para o Palácio 
do Governo uma rnültidão de pessoas que 
não está sendo bem atendid.~ nas secretarias, 
que não tem mais tempo para atender a mais 
ninguém com uma fila imensa de pessoas 
que solicitam audfência para tratar de assun­
tos que são da alçada dos secretários. 

-O tempo do governador está sendo to­
mado em detrimento do prejuízo do real de­
sempenho de suas atividades e isso não é 
bom para o governo estaduaL Os secretários 
precisam sair de seus gabinetes e_ frequentar 
o interior porque na maioria são do interior 
do Estado. Cada wn deve fiscalizar as obras 
e as ações de Gayemo OQ)n_te:rior otlde está 
localizada 80% da população desse Estado. 
É o interior onde se trabalha, qnde .se produz 
e se arrecada impostos para desenvolver o 
Estado e manter a administração estadual. 

-Os secretários não podem abandonar o 
interior do Estado. Devem acompanhar e fis­
calizar as ações de suas pastas e não ficar 
na capital virados de costas para os anseios 
da população esperando que os municípios 
tragam os problemas para capital. É preciso 
que os secretários freqüentem o tnterior para 
resolver os ple{tos da população . .Muitas secre­
tarias possuem delegacias e outras unidades 
no interior e quando visito essas localidades 
constato que esses setores estão parados .e 
o secretário fic;:a.alheio ao que se passa naque­
las unidades interioranas. 

ANIVERSÁRIO DE GOVERNO 

-Estamos hoje no início de março. Dia 
15 completaremos dois. anos de QovernC? e . 
já estamos caminhando para o fim do nosso 
governo. Temos que ~Uar e já fiZemos uma 
reunião para avaliarmos o que foi feito, inclu­
sive o programa e o plano de governo para 
este e o próximo ano; mas que. s.e faça e se 
delimite um programa de obras e _de trabalho 
que deixou de ser feito sob ~ jl)egação das 
festas de final de ano e .. outras festividades. 
Agora que se ihlcia a época do verão temos 
que divu1gar e dizermos para que fomos eJei­
tos e o que ·vamos .féJZ~r no govem_o. Quais 
as obras, quais as ações e quais .os programas 
globais de governo e os setoriais. Por iss.o pre­
cisamos divulgar o que o governo vai fazer 
este ano. 

-Algumas providências já estamos ado­
tando, como as medidas de adequação do 
Estado ao Plano Verão, e um outro decreto 
definindo o relacionamento do Estado com 
os Municípios. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Esgotadá a lista de oradores inscritos, esta 
Mesa não poderia deixar de congratular-se, 
especialmente, com o nobre Senador Fran­
cisco Rollemberg, que apresentou projeto in­
troduzindo a sessão matutina, às sextas-feiras, 
no Senado Federal. 

Verificamos que foi uma sessão tão rica, 
tanto nos discursos quanto 'nos ap·artes, tanto 
no fundo quanto na forma, tanto no conteúdo 
quanto no continente, tanto na substância 
quanto na circunstànda, que ficamos entu­
siasmados e acho que a manhã deve ser inspi­
radora, e talvez deVêssemos ~tê transferir to­
das as sessões do Senado para a parte da 
manhão - isto não é oficial Que dizer, este 
eventual Presidente não resiste a um sorriso, 
porque a vida predsa disso. 

O SR. -PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Nada mais hãVfindo a tratar, a Presidência 
vai iméerrar a presente· sessão, designando 
para" a oidiiiària-·ae .segunda-feira a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1 

VQtação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n9 151, de 1985 (n? 3.908!84, na 
Casa de origem), que declara de utilidade pú­
blica o [nstituto Administrativo~e.&l,IS Bor:n Pas­
tor -lAJES, com sede em Andradina, Estado 
de São Paulo, tendo 

PARECERES, sob n~ 270 e 271, de 1986, 
das ComisSões: 

-de Munldplos, contrário; e 
-.de Rnanças, favorável. 

2 

Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n? 1 õO, de 1985 (n9 1.322/83~ na 
Casa de origem), que eleva a cidade de Oeiras, 
no Estado do Piauí, à condição de ITlonUmen-
to nacional~ tendo · · · · 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 285, de 
1986, da Cóinissão 

-de Educação e Cultura. 

-- --~ 

. Votação, em turno único, do Projeto de Lei 
da Câmara n• 172. de !985 (n' 2.266/83, na 
Casa de origem), que autoriza a desapropria­
ção e o tombamento, por necessfdade pública, 
do imóvel em que nasceu Graciliano Ramos, 
em Quebrangu1o, no Est<;Jdo de Alagoas, ten­
do 

PARECER FAVORÁVEL, sob n• 1.142, de 
-1985, da Comissão 

-de Educação e Cultura. 

4 

V~Íação, ~m turno único, do Pr_ojeto de .Re-­
solução no 89, de 1988, d~_aut01ja da Comis­
são Diretora; que dispõe sobre horário e fre­
qüência no Senado Federal, e dá outras provi-
dêndas, tendO --

PARECERES das Comissões: 

-de Constituição e Justiça, favorável 
ao projeto e ao substitutivo; e 

-da Comissão Diretora, contrário ao 
substitutivo. 

(Dependendo da votação do Requerimento 
n? 214, de 1988, de preferência para que o 
substitutivo s~ja apreciado antes do projeto.) 

5 

Veto Parcial 

PROJETO DE LEI DO DF N• I, DE T988 

DiScussão, em turno único, da parte vetada 
do Projeto de Lei do DF n"" 1, d~ 198.8, que 
dispõe sobre a concgssão de abono ao_s servi­
dores civis e militares do Distrito Federal, de 
suas autarquias e fundações públicas e do 
Tribunal de Con·t.as do Distrito Federal. (De­
pendendo do relatório da Comissão do Qistrito 
FederaL) 

Parte vetada: art. 3? 

6 

Discussã,o, em primeiro turno, do Projeto 
de Lei do Senado no fj7, de 1988, de autoria 
do Senador Francisco Rollemberg, que altera 
a redação.do art. 3°, caput, da Lei n9 5.107, 
de 13 de setembro de 1966, que cria o Fundo 
de Garantia do Tempo de Serviço, com a fmaJi­
dade de estabelecer correção monetária men· 
sal para os seus depósitos, tendo 

PARECER FAVORÁVEL. proferido em ple­
nário. 

O SR. PRESIDENTE (Pompeu de Sousa) 
- Está encerrada a s.essão. 

(Levanta-se a sessão às 11 hqras e 35 
minutos.) 

·- DISCl!RSOJ'RONUNC!ADOPELOSR. 
MIREO MELLO NA SESSA_O DE 
27-2-89 E Q(JE, ENTREGUE À REVISÃO 
DO ORADOR. SERIA PUBUCADO POS-
TERIORMENTE. . 

O SR. AUREO MELLO (PMDB - AM. 
Pronuncia o seguinte discurso.) - Sr. Presi­
den~e. emi11ente~ Senadores, quero, antes de 
mais nada, trazer a minha solidariedade a esta 
instituição respeitável, das mais sérias, que é 
a ciasse política, uma classe caluniada, ofen­
dida, vilipendiada, mãs respeitável, porque, 
sem ela, não terfamos a espinha dorsal de 
toda a organização social e administrativa des­
te ou de qualquer país democrático. Sem ela. 
não teríamos as leis que são feitas através . 
dos setores admini~t:T8.tivoS, olide, examinadas 

l e analisadas as proposições, se chegará à con­
clusão do que está determinado, na balança_ 
e espada, que é o cumprimento da dura /ex 
sed /ex. 

Não poderia, Sr. P"reSidente, deixar de asso­
ciar as minhas palavras a quantas foram profe~ 
ridas nesta Casa a respeito da momentosa. 
questão da Amazônia. Tenho ao nleu lado,. 
inclusive, üi'n dos Senadores ·mais assídUos 
deste plenário, o nobfe Representante das Ala­
goas, Ru~ens Vil;;3r, que ao fim das ses~s. 
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nas solitárias sessões em que temos apenas 
a presença espiritual da maioria dos nossos 
Companheiros. tem assistido quando a minha 
modesta voz de caboclo das margens do rio 
Madeira se levantou aqui para profligar e pedir 
a atenção dos-eminentes Pares e dos Poderes 
constituídos da Repúbllca a que não esque· 
cessem de que aqueles 213 de Território Fede­
ral compunham, antes de tudo, a essência 
e a maior parcela deste_ grande País. t;;rue o 
Brasil não era apenas o Sul do Brasil, mas 
o Brasil era, antes de mais nada, a grande 
territoriaJidade amazônica que necessita de ser 
reconhecida, mantida, e vivific:ada, para que 
tenhamos ·condições cada vez melhores e 
maiores em favor da noss_a população, que 
é, ao ·mesmo tempo, comO sempre digo, uma 
síntese do Mundo, porque aqui, neste País e 
nesta Pátria, se elabora a grande experiêilcia 
biológica que é a miscigenação de povos de 
todas as origens, de todas as cores, de todas 
as raças que constituem a nossa grande popu­
lação, como experiência vivific:ante e maravi­
lhosa para todo o Planeta. 

O Sr. Leojx,Jdo Peres - Permite V. Ex' 
um aparte? 

O SR. AOREO MELLO - Com muita 
honra, concedo o aparte ao nobre Senador 
Leopoldo Peres. 

O Sr. Leopoldo Peres - Nobre Senador 
Aureo Mello, é inacr!!!ditável que no Mu~do 
Inteiro se [ale hoje da Amazônia_, se leva_ntem 
os problemas amazônicos. Ouve-se todo­
mundo, mas não se __ ouvem os amazônidas. 
É oportuno, portanto, que uma voz com a 
autoridade de V. Ex" aqui se levante para defen· 
der a nossa Região comum. 

O SR. AOREO MELLO - Muito obriga­
do, Senador Leopoldo Peres. V. Ex' e _eu _-:-_ 
desde o tempo de criança, criança V. Ex", eu 
já barbado, Deputado dos mais ferozes -
sempre leVantamos a nossa voz em defesa 
da Amazônia, porque essas tentativas de inter­
nacionalização são remotas, elas vêm desde 
quando o Sr.Artur César Ferreira Reis, depois 
de ter recebido informe de um adido naval 
brasileiro, denunciou, em seus estudos, que· 
um grupo intemaclonar ná Itália; como eStá 
documentado em vários livros, revistas, traba­
lhos e denúncias. já estava dividindo em feito­
rias a própria Amazônia. E aquele historiador 
-em cujo altar político não_ acendo os meus 
círios votivos, diga-se a bem da verdade -
protestava e levantava a suei voz arna_zônic.a 
para que atentássemos a essa investida inter­
nacionalista. 

O Sr. Leopoldo Peres- Perdão, Senador 
Aureo MeUo, há mais ainda a recordar. V. Ex•, 
Almino Afonso e eu, no Centro de Estudos 
e Defesa do Petróleo, fizemos numerosos co­
mícios contra o Instituto da Hiléia Amazônica, 
dando origem às palavras do Deputado Artur 
Bemardes, ex-Presidente, que tanto lutou para 
que a Amazônia continuasse brasileira, 

O SR. AOREO MELLO - Perfeitamente. 
Era e~ Deputado Estadual, com 22 anos-::.-

O Sr. Cid Sabóia de CaJvalho- Permfte 
V. Ex' um aparte? 

O SR. AUREO MELLO - Com muita 
honra, concedo o aparte ao nobre represen­
tante Cearense. 

cordar com a devastação das matas que nos 
viram nasc:.er e crescer. N..ão nqs e~ueça_mos, 
Senador Aureo Mello, que a defesa da Ama~ 
zônia é de interesse não só dos amazônidas 
como de todos os brasileiros, talvez, até admi~ 
tamos, de todos-os seres humanos beffi inten~ 
danados, mas não ae grupos econômicos 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - Antes que -querem deixar clara a existência d_e uma 
qUe- V. Ex' se lembre da tão lpngínqua data incompatibilidade que não existe, em verdade, 
dos seus tempos de Deputado Estadual, já el1t.re o desenvolvimento econômico e a pre­
que foi Deputado Federal com tanto brilhan- servação da floresta._Q que ftã eril toda essa 
tismo... __ .empulhação é o interesse daqueles que _que.. 

rem esconder as riquezas do Tercei(O MJ.IDdo 
para que o Primeiro Mundo, m-ais adiante, ve· 
nha a desfrutá-la. E isso o nosso p&triótlsmo 
não adm_itlrá. 

O SR. ACIR.EO MEUO - V. Ex" nessa 
época não era nem nascido. 

O Sr. Cid Sabóia de Carvalho - ... eu 
gostaria de interromper o seu discurso para 
louvar a sua intenÇão, aliás, que vem sendo 
manifestada com muita responsabilidade 
aqui, no Senado, pois temos que encontrar 
um caminho exato entre a preservação do 
mefo ambiente, a preservação da Amazônia 
e a defesa do solo pátrio, porque. de repente, 
a tese ecológica, que é das mais importantes, 
passa a servir a intentos intervencionistas_ e 
de absoluto desrespeito à soberania nacional. 
V. Ex', <:orno o Senador Leopoldo Peres, como 
o Senl!ldor Jarba~ Pass8rinho, como o Sena­

. do_r _Mário Maia, pessoas que são da Região, 
V_. Ex' tem mais do que razão, e cumpre, exem­
Plarmente,_a seu maiidato, quando faz a defe­
sa da Amazônia, principalmente maior do que 
a defesa da Amazônia, a defesa do Brasil. Ne­
nhuma tese pçx:!erá ser maior dq que a sobe­
rania- nacional. Não poderíamos esperar outra 
atitude que não fosse esta de V. Ex' E uma 
atitude que não é nova. Pelo que os dois ama­
zonenses aí conversam, trocando ess_as infor­
mações, verifica-se que essa luta, se é velha 
no Brasil, mais bem fundada e mais que vete­
rana é na própria Amazônia, seja em Manaus, 
seja em_6elérn, ou em qualquer Estado que 
componha o Norte brasileiro. Tenho çe_rteza_ 
de _que vamos encontrar um caminho exa;to 
para n.So permitinnos, de modo algum, ne­
nhuma inte!Venção, a nenhum pretexto, e, ao 
mesmo tempo, salvemos a Amazônia de qual· 
quer atentado ecológico. Eu louvo em V. Ex"' 
o cumprimento exemplar do_ seu mandato. 
Para isso é que V. E]C'1 está aqui, é para esse 
tipo de defesa que hoje exerce, juntamente 
com o Senador Leopoldo Peres. Meus para­
béns:. 

O SR. AUREO MELLO - Muito obriga· 
do. 

O Sr. Leopoldo Peres --V. Ex" me per-
mite um aparte? -

OSR.AUREOMELLO-Poisnão,nobre 
Senador. 

O Sr. Leopoldo Pere&- O inacreditável 
em todo esse processo é que, em nome da 
defesa da ecologia da Amazônia - o que é 
muito justo - está~se criando no Mundo um 
pânico ecológico, aquilo que Se poderia-talvez 
até denominar_de "'ecofobia". Mas não de nós, 
da,_p_~e daql!_eles que viv'êm a realidade ama­
zônica e que, evidentemente, não podem <::on-

O SR. AUREO MELLO - Muito obriga­
do, nobre Senador Leopoldo Peres. V. EX" sabe 
perfeitamente o que anima as reuniões, as 
caravanas ou caravelas de paz, de manuten­
ção ecológica, em que a ingenuidade de po­
bres índios vem sendo explorada de maneira 
a mais abjeta, num \!erdacl~iro desrespeito à 
própria pessoa humana e ao próprio Direito 
Humano, em que o__índio é b:_azid_o como se 
fosse wn estandarte cientí_fico para dizer que 
aquele santuário não deve ser tocado e deve 
ser mantido tal como está, esquecidos de que, 
no momento em que soubermos uti_lizar,_ ex· 
piorar racionalmente as riquezas da Amazônia, 
esse mesrno·índ_io de~rá de viver s~eito às 
suas dificuldades no_tórias, às arremetidas de 
toda sorte de endemias, das dificuldades que 
são continuas no seu viver primitivo, e terão, 
sem dúvida, a assistência que os brasileiros 
lhes sabem dar, através da pureza, da nobreza 
e da elevação espiritual, que não foi eviden~ 
ciada no massacre dos índios americanos 
nem na devastação das florestas que hoje se 
manifesta pela ausência em regiões desérticas 
çfo grande país americano. 

Quero dizer a V. Ex", Senador Leopoldo Pe­
res, se me permite, que fui aquele que prestou 
a méllor homenagem já recebida por Cândido­
Mariano da Silva Rondon, porque foi este mo­
desto cidadão, representante popular, que 
aqui manifesta as suas palavras, quem propôs 
ao Congresso Nacional a mudança do nome 
do Território de G_uaporé para Rondônia e que 
teve o seu projeto aprovado, ao cabo de 6 
meses, pela unanimidade de todos os Con­
gressistas brasileiros. E hoje Rondônia é nome 
de Estado, graças às inSpiração que tive na­
quela ocasião, louvado, indusive, nas Rodé­
sias do Norte e do Sul. que receberam esta 
denominação em homenagem ao diamantá­
rio Rhodas, que foi também um grande des­
bravador, co_mo_ Rondon, o amigo dos índios. 

Nós nos queremos bem, somos patrícios, 
somos conterrâneos, somos solidários com 
o aborígene brasileiro, não-como nação, por­
que não existe nação indígena, existem tribos 
indígenas, e o indígena, na sua ingenuidade, 
na sua inocêp.cia,_ele tanto pode estar na Vene­
zuela como nã fronteira do Brasil. Não há uma 
nação indígena, existem tribos indígenas que 
estão sendo assistidas, seguindo-se aquele le­
ma do no~so saJ,Jdóso Marechal Cândido Ma­
riano da Silvá Rondon~ "morrer se precisO, 
matar nunca". --
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O Sr. Leopoldo Peres- Permite, nobre 
Senador? (Assentimento do orador.) 
. Antes da palavra, certamente oportuna, pre­

ctsa e escorreita, do Senador Mansueto de 
Lavor, gostaria de dizer a V. EX e ao Senado 
da República que aceitaria com muito prazer 
com n;u~ al~gria q~e alguma entidade pre~ 
servactonista tntemactona:I me convidasse pa­
ra um congresso em defesa do que resta dos 
índios "apaches" nos Estados Unidos. 

O SR. AUREO ~O- Muito oportu­
nas as palavras de V. Ex", como de resto as 
palavras do_ nobre Senador cearense Cid Sa­
bóia de CarValho, que é, pelo fato de ser cea­
rense, também um amazônlda, porque todos 
nós, principalmente os amazonenses, usual­
mente somos descendentes de cearenses. de 
norde.s?nos, para não falar do Acre, que foi 
conqutstado praticamente, exclusivamente, 
pelo cearense que foi o único brasileiro _ 
sem desmerecer os demais -, mas o super­
homem brasileiro que conseguiu resistir às 
endemias e às dificuldades daquela região, 
nos seus primeiros tempoS. 

Coni mutf.a honra aceito o aparte do nobre 
Senador Mansueto de Lavor. 

O Sr. Mansueto de Lavor- Nobre Sena­
dor Aureo Mello, creio que V. EX" dá seqüência 
a uma série de pronunciamentos de pessoas 
com responsabilidade de mandato popular 
que querem, c_om toda legitimidade, manifes­
tar repulsa à interferência estrangeira nos ne­
gócios internos do País. V. Ex-• tem mais do 
que ess_e _direito, essa legiUmidade, por ser um 
Senador, por ser um brasileiro, urh comba­
tente da soberania nacional. V. Ex" é um h~ 
mem que vibra pela s_ua Amazônia, junto com 
o Senador Leopoldo Peres e tantas outras figu­
ras ilustres do Senado, entre elas o Senador 
Jarbas Passarinho e tantos outros_dáQuela Re­
gião. V. EX' ama a Região, tem por ela um 
carinho como se tem à própria mãe. E não 
é possível que elementos estranhos venham 
ensinar o filho como _deva tratar a sua própria 
mãe. A mãe natureza, a Amazônia, precisa do 
respeito, preciséi do carinho do homem. Entre­
tanto, é daro que esse carinho, esse respeito 
ninguém poderá dar a não ser os próprios 
brasileiros. Congratulo com V. Ex"- pelo pro­
nunciamento e gostaria_de dizer que_também 
contnbuí para essa seqt.iêncla de pr.onuncia­
mentos. No semestre passado, ante~-de licen­
ciar-me, .eu havia partlcipado, em oome do 
Seyiado., por delegaçQ~_do Senado.-de uma 
conferênçia do Parlamento· Latino-americano 
que se realizara na cidade _de B.uenos Aires. 
mente dois temas: um era a dívida externa.­
N.é aí tudo bem. Estanios de acordo, é predso 
considerar a dívida impagâvel, a dívida é um 
câncer, corrói as.e~onomias dos paises latino­
americanos.. Sabem. qU,al era o segundo tema? 
O Sf!gtmdo .teme;~., e_qu;:!se.uma unanimidade, 
excetuando o próprio Brasil, a própria Delega­
ção brasileira, era a internaciona!Jzação da 
Atnaz.ônía. 6ra a imposi!;:ão_dos conceitos nor­
te~meric~nos de ~ue_ o Brasil é incapaz de 
genr essa Imensa nquez?S .e .. essa vastLdão terri­
torial da Amazônia. Ninguém vai ~alocar em 
discussão se a (Jnjão.$oviética. é jns::apaz _de 

administrar a Sibéria. Neste momento, lá nín­
gl.lém divu1ga - e não eStOu colocando ne­
nhuma conotação ideológica neste debate -
ninguém discute, ninguém divulga os enor­
mes atentados eCol6gicos ocorridos por ação 
governamental na região da Sibéria. Inclusive, 
recentemente, com a salinização, por via de 
irrigação tecnicamente maJ conduzida, de wn 
lago que é fundamental para o equilíbrio eco­
_lógico da regiao. Mas nãO se divulga. Como 
não se divulga o extermínio dos índios ameri­
canos e como não se pede o fechamento -da­
quela multinacional que produz produtos quí­
micos e tóxicos em Bhopal, na fndia, que ina­
tou milhares de pessoas daquele país e que 
uma mera indenização financeira foí a atitude 
do governo, mas jamais a coibição e a irres­
ponsabilidade dessa empresa. Inclusive os 
parlamentares americanos que vieram não se 
rererem a esses fatos poluidores. A maior na­
Ção poluidora do Mundo são os Estados Uni­
dos da América do Norte, 25% da poluição 
de todo o Mundo é provocada pelos Estados 
Unidos. IsSo tião é nenhuma descu1pa para 
que continuemos a queimar indiscriminada­
mente as florestas da Amazônia. Temos que 
encontrar uma solução para esse problema, 
é um problema sério que devemos solucionar. 
Mas eu considero o parlamentar americano 
vir pregar conservação do meio ambiente aqui 
no Pafs como Satanás pregar a Quaresma. 
(Risos) Queria dizer a V. EJr para não me alon­
gar e não tomar o seu preCioso e valioso tem­
po, que, na realidade. devemos estar todos 
solidários aquf. Vainos fechar E:m tomo da Co4 
missão, da CPJ de autoria do Senador Jarbas 
Passarinho (palmas), que, aliás, foi sugerido 
naquele meu pronunciamento, porque, QUan­
do chegou aqui, vindo da Argentina, daquela 
reunião do Parlamento Latino-americano ftz 
um pronuriciamento alertando que havia ~ina 
verdadeira rrientalidade, até em países amigos 
da América Latina, inocentes úteis, contra essa 
imposição do pensamento dominador e colo­
nialista dos Estados Unidos sobre o Brasil. 
Inclusive já havia _imposto ao Departamento 
de BENI, na Bolívia; o seu método de manter 
o eqUilíbrio através da dívida externa. COiSas 
que os própríos bÕlivianos já de:SconfiaVain 
que havi~ pó(tiás--disso, o interesse da pes­
quisa dos_ rec;:~rSOs minerais naqueles supos~ 
tos defensores do equilíbrio ecológico e da 
natureza. O asStiritó é imp"ort.antíssimo; e atUa­
líssimo, de modo que a nossa atitude é fechar 
o trabalho -do-Parlaffierlto é procurar inquiri; 
onde estão as causas dessa onda de pregação 
internacionalista da Amazônia, mas, ao mes­
mo tempO, 'juntár ás duas coisas: a defesa 
dos direitOS do índio, a defesa dos direitos 
da conservaÇão da natur.eza e, ao mesmo tem­
po, do direito fundamenta] do País de crescer 
e produzir e de utilizar racionalmente todos 
os seus recursos naturais da Amazônia. 

O SR. AUREO MELLO - V. Ex' tenha 
certeia -de que esse proclàmaào incêndio da 
Amazônia não existe; é produto de uma divui­
Q?lção dos meios de comunicação das forças 
interessadas em impedir que o Brasil se empa­
relhe com os povos adiantados economica-

mente, porque o que tem havido em_ matéria 
de queimadas ... 

O Sr. Mansueto de Lavor - s·enador, 
a CP! vai averiguar esse fato. Inclusive há um 
sentido em que estão providenciando um sa4 
télite adequado para medir esse tipo de devas4 
tação, pois os censores desses satélites atuaJ­
mente não estão adequados a esse tipo de 
pesquisa. 

O SR. AUREO MEU.O- Imensas dara­
reiras que foram pseudo-detectadas eram fu: 
maça. O que tem havido é a exploração do 
semi-úmido; este tipo de vegetação não é o 
úmido enflorestado, a parte essencial da Ama­
zônia,- a parte amazônica propriamente dita. 
O semi-úmido qUase não tem floresta; é essa 
área que - eu que sou um terráqueo por 
excelência, com muita inveja dos nossos que­
ridos aeronautas- vejo in loco, tenho obser­
vado que ao longo da Rodovia Belém-Bra­
Sl1ia, em mais de quarenta viagens que já fiz 
até Belém, o tipo de vegetação que existe ali 
é rarefeita, é vegetação de savana, não é a 
Floresta Amazônica. A Ao resta Amazônica, no 
talveque, na sua parte úmida, praticamente 
começa a partir da área paraense que, real­
mente, pode ser chamada de Amazônica pro­
priamente dita, porque nós temos, polltlca e 
juridicamente, a definição de Amazônia englo-­
bando Estados que são praticamente do Nor­
deste. Isso aconteceu depois que_ o sau9,oso 
Deputado Leopoldo Peres, tio do nosso emi­
nente Leopoldo Peres Sobrinho, e que foi meU 
professor, um dos maí6res tribunos e uma 
das mais cintilantes inteliQ-ênciaS qtiejá coilhe­
d na minha vida - estabeleceu na Consti­
tuição Federal-de 1946 o Percentua] àe 4% 
da arrecadação naciorial destinado à Amazô~ 
nia. Imediatamente Os outrcis Estados périfé­
rlcos em relação à Amazônia se apressaram 
a ser incluídos como Estados- amazônicos e. 
ipso facto, beneficiados por esses recursos 
orçamentários, que se destinavamjustamere 
ao progresso daquela área que o Brasil teima 
em, cochilOnaniente, acreditar que ã ele nio 
pertence e- que não é o maior tesouro que 
está armazenado e destinado -a reerguê-lo e 
acabar com a miséria, --com a fome e com 
a pobreza da sua imensa população. 

Então, virou tudo Amazônia, e nós, que na­
quele tempo éramos mais fracos ainda do que 
sonios agora. com uma representação ínfima 
de_S deputados_ federãis na Càrilai'a e·2 Sena­
àoies, - Se não me -eriQailO, era ó riúffiero 
àquele tempo -não pudemos impor a Ama­
zônia propriamente dita para os Amazônidas, 
e acolhemos, sem muita alegria, a_ participa~ 
ção: desses _outros_ Estad_os, que são também 
amazônicos, mas são intermdiários; eles não 
são a região do úmido propriamente dito; da 
região do úmido fazem parte o Amazonas, 
Pará, Acre, Rondônia, e, em parte, Roraima, 
que, .àquele tempo; se chamava -Município do 
Rio Branco, que é, por gjnaJ, considerado o 
pampa amazônico, não tendo inclusive essas 
c;aracterísticas. Mas hoje é tudo Amazônia. 
Agora as queimadas ... 

O Sr. Rubens Voar - PermiÍe V. Ex!' um 
aparte? 
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O SR. AUREO MELLO - Com muita 
alegria, em seguida concederei o aparte ao 
nobre Senador, pois V EX' e testemunha de 
qUe fui um dos primeiros aqui a protestar, 
inclusive contra a extinção de órgãos como 
a Empresa de Navegação da Amazônia SA 
protestar contra o fechamento ou a privati~ 
zação da Siderama, porque na Amazônia, o 
que precisamos é de mecanização, é de multi­
plicação do braço humano. Nós, precisamos 
de fábrica de avião, de fábrica de navios, de 
metalurgia pesada, precisamos até de fábrica 
de armamento também, porque, reaJmente, 
a Amazônia é uma área essencialmente brasi­
leira, e o Brasil não pode descurar-se de prote­
gê-la, dando-lhe e força e auto-suficiência, 
sem prejuízo da nacionaJidade, a essa mesma 
nacionalidade que é defendida nas fronteiras 
pelos seringueiros, embora não tenhamos 
grandes acantonamentos militares, contras­
tando, íncluslve, com os acantonamentos co­
mo o de Letícla, na Colômbia, que eu conheço 
e é dos mais bem organizados; quando lá esti­
ve, era um verdadeiro contraste com Taba­
tinga, e moradores em condições difíceis no 
lugar do Marco. A Amazônia tem, na extensão 
llmbeira dos grandes rios; aqueles mesmos 
seringueiros, aqueles mesmos cearenses, 
aqueles mesmos amazônidas que, na hora em 
que se fez necessário se constituíram parte 
do grande Exército brasileiro que marchou 
na direção da Capital da ~lívia e somente 
n6o foi a La Paz porque as autoridades brasi­
lelms, que eram, inclusive, as maiores sabota­
deras da grande preservação amazônica na 
região do Acre, negociaram, barganharam, e. 
assim, impediram que nós tivéssemos trans­
formado aquele país amigo num País adver­
s6rio e inimigo. 

Com muita honra, concedo o aparte ao no­
bre representante das Alagoas, dos mais assí­
duos Parlamentares desta Casa. 

O Sr. Rubens War-Senador Aureo Me­
Do, reglstro aqui a minh<1 solidariedade ao bri­
Dlante e importante discurso que V. ~ pro­
nuncia neste plenário do Senado Federal. V. 
Ex', ao lado do Senador Leopoldo Peres, tem 
sido dos mais bravos, dos mais entusiasma­
dos defensores da Amazônia. Não são os Se­
nadores norte-americanos nascidos na aristo­
crática Nova Iorque, em Boston, Detroit, Chi­
cago, em Los Angeles ou em Miami, que co­
nhecem a Amazônia brasileira. Não são os 
Senadores dos Parlamentos europeus nasci­
dos na França em Londres em Rom~ em Bru­
xelas, que conhecem a Amazônia. Toda e 
qualquer solução que se possa dar ou qual­
quer forma que se possa buscar para compa­
tibilizar a preservação da Amazônia e a sua 
exploração econômica, há de passar pela Ban­
cada do Amazonas, liderada por_V. Ex" e pelos 
Senadores ·Leopolav Peres, Jarbas Passari~ 
nho, Mário Maia e Ronaldo Aragão, homens 
nascidos ou vividos no selo e no coração da 
Amazônia, que cor •. tecem t"Omo ninguém as 
necessidades, os P• calços e os problemas 
da Amazônia. Felicito V. Ex", porque não é 
de_ agora a Juta que trava neste plenário. Ao 
chegar aqui, em substituição ao eminente Se-

nadar Teotônio Wela Filho, bravo e querido 
Senador aLsgoano, encatei-me com os pro­
nunciamentos de V. EX', pela sua cultura, pelo 
seu espfrito público, sobretudo pela sua bravu­
ra cívica, em defesa da Amazônia. Receba a 
nossa solidariedãde"- e faÇ:a fincar pé, no sen­
tidC> de liderar esse movimento, ,como vem 
liderando, ao lado dos eminentes Sehadores 
daquela área, ao lado do eminente Senador 
Leopoldo Peres e de todos que aqu~ registrei, 
como os Sepadores Jarbas Passarinho, Ro­
naldo Aragão e .Mário Maia. Pela sua erudição, 
pela sua cultura e pela sua folha de imensos 
serviços prestados à Amazônia, inclusive co­
mo inspiradq_r e_ o autor do nome que deu 
nome ao Estado de Rondônia, em homena­
gem ao grande Marechal Cândido Rondon, 
V. Ext é a autoridade mais autêntica, mais legí­
tima no Parlamento brasileiro para que possa 
encaminhar as soluções para a Amazônia. Não 
são os senadores aristocratas do Primeiro 
Mundo que venham ditar as fórmulas, que 
venham empurrar de goela abaixo. Tem-se 
que ouvir o homem da Amazônia, tem-se que 
ouvir o representante do Amazonas, como V. 
Ex", que vem brilhantemente fazendo esse pro­
nundaffiento nesta Casa; de tanta relevância, 
de tanta importância, esta tarde. Parabéns. Re­
ceba as nossas congratuJações. 

O SR. AUREO MEU.O- Multo obriga­
do, nobre Senador Rubens VtL:,.r. É uma gran­
de honra o aparte de V. Ex', que é um dos 
Colegas que mais se Qistinguem aqui pela sua 
pureza, pela sua elevação intelectual. 

Não irei alongar-me mais, Sr. Presidente, 
porque esta manifestação constitui uma cons~ 
tante de todos os __ t>rasileiros. Nas enquêtes 
qUe têm sido reallzadcis, todas as manifes­
tações são no sentido de que devemos manter 
a integridade tenitorial da nossa Pátria e, con­
forme asseverou o próprio Presidente José 
Sarney, no Japão, em declaração a que assisti 
na televisão a intelferência estrangeira no Bra­
sil somente pode. ser encarada como uma 
grande pilhéria. 

Essa ·proibição, inclusive de se alcançar o 
Pacífico, através da via acreana, das estradas 
que irão dar oportunidade ao escoamento das 
nossas riquezas, isso é algo abominável e in­
qualificável. Não se venha dizer que por ali 
irão ser canalizadas as toras de madeiras; ab­
solutamente, a Amazônia está sendo racional­
mente ocupada! 

J_á ouvi a manifestação da autoridade maior 
do nosso Exército, qu"e representa, neste caso. 
a própria palavra popular brasileira, de que 
a Amazônia é intocável .e se alguém tentar 
impedir a sua ocupação pelo Brasil, através 
de qualquer medida de violência, poderemos 
vir a ter ali uma repetição de um Vietnã, que, 
através da pouqueza das Suas forças e da fragi­
lidade dos seus homens, mostrotJ_ ao Mundo 
o quanto pode a fibra de um povo, defendendo 
o seu tenitorial ~-_a integridade nacional. 

Não vou mais longe, Sr. Presidente, porque, 
realmente, o tempo avançou. O Regimento 
faz acender as luzes vermelhas que mandam 
apertar o cinto, e é hora de o avião rousar, 
este imaterial avião em que viajo continua­
mente. 

É um avião tribunístico, Sr. presidente, mas· 
que este alerta, esta. palavra de esdareciinento 
fique pennanentemente ressoando aos ouvi­
dos de todos os brasileiros, principalmente 
dos nossos brasileiros de pele clara, daqueles 
que não têm o tom chocolate dos nossos con­
terrâneos queimados pela impiedosa canícula 
do Extremo Norte da região equatorial. Nós 
também amamos esses brasileiros, cujos ros­
tos claros inspiram-nos saudade, nos momen· 
tos em que: estamos perlustrando os grandes 
rios de toda a multifacetação de coloridos que 
existem nessa área. 

A Amazônia, hoje em dia, é o repositório 
de riquezas incomensuráveis, mas essas ri­
quezas. brasileiras são para levantar o nossso 
povo da fome, da miséria, da desassístência, 
do abandono. Essas riquezas têm que· ser ex­
ploradas pelos brasileiros em favor da Huma­
nidade, para contribuir para a cura. das ende­
rpias, das doe:~ças m_alignas, do câncer, da 
AIDS. 

O brasileiro, pelo seu feitio, pela sua. própria 
tradição jwidica, pelas suas conquistas na le­
gislação trabalhista, ele o faz através do pensa· 
menta, sem luta patrldda. No Brasil, a misci­
genação é a de que Hitler falava, feita entre 
wn cão d'água e um galgo e que daria um 
cão inferior. A miscigenação do Brasil é a dos 
anjos cOm as nuvens, do espaço azul com 
o infinito, E-o homem brasileiro é alguém que, 
produzido nesta terra sacrossanta, é, sem dúvi­
da, a expressão e a maior experiência química, 
humana e antropomórfica que se pode apre­
sentar diante daqueles que, porventura, debru· 
çados de planetas distantes, observam o pro­
gresso do nosso Mundo e da nossa Terra. 

Muito obrigado, Sr. Presidente. (Multo bem! 
Palmas.) 

SECRETARIA GERAL DA MESA 

(Resenha das matérias apreciadas de 15 a 
28. de fevereiro de 1989 - art. 293, I~ do 
Regimento Interno) 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS À 
SANÇÃO DO PRESIDENTE DA REPÓBLICA 

-Projeto de Lei da Câmara tt' 134, de 1985 
(n9 3.469/80, na Casa: de origem), que proíbe 
a utilização de chapas de cor amarela em veí­
culos utilizados pela administração pública fe­
deral direta e indireta, inclusive fundações. 

Sessão: 21-2-89 
-Projeto de Lei da Câmara n'i 22, de 1988 

(n9 1.932/83, na Casa de origem), que estabe­
lece norma1i para o funcionamento das frentes 
de serviço organizadas em periodos de seca, 
e dá outras providências. 

Sessão 22-2=-89 
-Projeto de Lei da Câmara n91 02, de 1985 

(n9 3.305/84, na Casa de origem), que dispõe 
sobre a criaç_ão de wna escola técnica f~deral, 
no Município de Cajazeil--as, Estado da Paraíba, 
e dá outras providências. 

SessOO: 23~2w89 
-Projeto de Lei da Câmara n9 "1 04, de 1985 

(n9 3.138/84, na Casa de_ origem), que dá nova 
redação ao art. ~ da Lei n9 6.999, de 7 de 
junho de 1982, que dispõe sobre a requisição 
de servidores públicos pela Justiça EleitoraL 

----~----
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Sessão: 23-2-89 
-Projeto de Lei da Câmara n~ 77, de 1985 

(n9 2.816183, -ml CaSa de Origem), que dá o 
nome de José Antônio Mendes Sansano à 
Ceasa-Campinas. 

Sessão: 2S..2-89 
-Projeto de Lei da Câmara n9 79, de 1985 

(n9 1.243/83, na Casa de origem), que obriga 
a realização de exames pré-anestésicos em 
pacientes sujeitos a cirurgia, Para evitar cho­
ques anestésicos. 

SêsSão: 28-2-89 · , 
-Projeto de Lei da Câmara rf -93, de 1985 

(n9 3.724/84, na casa -de origem), que dispõe 
sobre a conservação do Memorial de Jusce­
lino Kubitschek. 

Sessão. 28-2-89 

PROJETOS APROVADOS E ENVIADOS 
A CÂMAAA DOS DEPUTADOS_ 

-Projeto de Lei do Senado n9 232, de 
1985, de autoria do Senador Gastâo MüDer, 
que isenta de todas as custas judiciárias e car­
torárias a ação ou contestação judidal de qual­
quer natureza, visando à preservação do meio 
ambiente. 

Sessão: 22-2-89 
-Projeto de Lei_ do Sené:~do no 235, de 

1984, de autoria do Senador Hen-rique Santillo, 
que altera a Lei no 6.341, de 5 de julho de 
1976. . .. - .. -.: --- --- ' 

Sessão: 23-2-89 
-Projeto de Lei do Sen~do n9 27 4, de 

1980, de autoria dO Senador Humberto Luce­
na, que modifica o art. lô da Con-solidação 
das Leis_ do TrabaJho. --

Sessão:-23'2-89 -· · 
-Projeto de Lei do Senado n9 114, de 

1982, de autoria da Senadora Eunice Michiles, 
que dispõe sobre licença especial para a em­
pregada adotante de menor de 2 (dois) anos. 

Sessão: 27-2-89 
-Projeto de Lei do Senado nç 91, de 1984, 

de autoria do Senador Fernando Henrtque 
Cardoso;·que dispõe s_obre <:ontagem de tem­
po de seNiço público e de ativi_dade privada, 
para efeito de aposentadoria pelo lNPS. 

Sessão: 27-2-89- ·· · 
-Projeto de Lei do Senado n9 75, de 1982, 

de autoria do Senador l...ázaro Barboza, que 
acrescenta:_ parágrafo ao art. 552, da Lei n9 

5.869, de 1 1 de janeiro de 1973-Código de 
Processo Civil 

Sessão: 28-2-89:-

PROJETO APROVADO E ENVIADO 
A COMISSÃO DE REDAÇÃO 

-Projeto de Lei do Senado n9 92, de 1988, 
de autoria do Senador FranCiscO ROllemberg, 
que altera a redação e acrescenta parágrl!lfo 
ao art. 84 da Lei n9 1.711, de 28-de outubro 
de1952. -------- · 

SesSão: 27-2-89--

PROJETOS PREJUDICADOS E 
ENCAMINHADOS AO ARQUIVO 

-Projeto de Lei do Senado n9 1_35, de 
1986,-de-auioria do Senador Alfredo campos, 
que fixa o número de candidatos que os parti­
dos políticos poderão registrar nas -primeiras 

eleições para representação à Câmara d~ De­
putados pelo Distrito Federal (emendado pela 
Câmara dos Deputados). 
• Sossão: 21-2-89 - -

_ _ ---.Projeto de Lei da Câmara o0 102, de 1984 
(IT' 389n5, na Casa dé origem), que dispensa 
a exigência do visto de saída para brasileiro 
residente no exterior. 

Sessão 21_-2-89 -

· · -'ATO DA COMISsAO DIRETORA 
- ·N•3, de 1989 

ACOffifssã~ Diretora do Senado Federal, 
considerando a necessidade de regulamentar 
-e raclonalizar o uso dos veículos de proprie­
dade do Senado Federal, resolve: 

M 1? Ao Sena:dor é assegurado o direito 
áe UtiliZaÇão, no Distrito Federal, de 1 (um) 
autonióvel oficial, no desempenho da repre­

-sentação inereilte ao mandato, vedcida a con­
cessão de outro veículo nos casos de acumu­
laç"o de cargos diretivos na Mesa ou de lide~ 
rança partidária. 

Parágrafo único. O disposto no "caput" 
nãÇJ_ .se aplica ao_ Presidente do Sel)ado Fe-
deraJ: -

Art 29 Fica estendido ao Diretor-Geral da 
Secretaria d_o Senado Federal, o disposto no 
artigo anterfoi. - -
-· Art. ,3~ _O Sc;rviçO. de Transporte manterá 
eql.!ipe_ de plantão permanente para atender 
aos senadores e-à -Administração, nos casos 
especiais. 

Art.49 O Primeiro-Secretário, mediante 
~_2r_Qprio, disporá sobre o transporte de ser­
vidores a ser feito por ônibus, o fornecimento 
de combustíveJ, horários a serem obedecidos, 
formas de controle do uso dos veículos e de-­
mais aspectos pertinentes ao presente Ato. 

Art. 59 Os casos omissos serão resolvidos 
J)elo- Primeiro-Secretário. 

Art. 69 Este Ato entra em vigor na data 
de sua publicação. 

Art. 79 Revogam-se as disposições em 
contrário. _ 

Seriãqo Féâefaf, 3 de março de 1989. -
NeJson Carneiro - Mendes Canale -
lram Saraiva-Pompeu de Sousa-Lou­
~mberg Nunes Rocha - Antônio Luiz 
Maya. 

-~~~,~,ATO DO PRESIDENTE 
N• 31, de 1989 · 

O Presidente do Senado Federa], no uso 
das atribuições_ que lhe conferem os artigos 
52, item 38 e 97, inCiso IV, do Regini.ento Inter­
no e de corifõrmidade com o que consta da 
Resolução n9 191, de 1988, resolve: 

Exonerâf,_a- Peclido, Alexandre de Paul~ Du­
péyiit Mã:rtiriS; ASsessor legislativo da Parte 
Especial do Quadro de Pessoal do Senado 

- Federal, Código SF-~ 1 02.3., do cargo em 
-cl5missão de Consultor-Geral do Senado Fe~ 
deral, Código SF-DAS-1 01.4, da Parte Perma­
nente do Quadro de Pessoal do Senado Fe­
âeral 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DÓ PRESIDENTE 
N• 32, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os artigos 
52, item 38 e 97, iõdsO IV, -do Regimento Inter~ 
no, em confor:midade com a delegação de 
competência que lhe foi outorgada pelo ato 
rr 2, de 1973, revigorada pelo Ato n9 12, de 
),983, da Comissão Diretora, de acordo com 
o que dispõe a Resolução n? 130, de 1980, 
e tendo _em vista o que consta da ºecisão 
da Comissão Diretora em sua 2~ Reunião Ordi­
nária,- realizada em 21 de fevereiro de 1989, 
resolve: 

Dispensar, a partir de 22 de fevereiro de 
1989, o senhor José Antônio Mansour, do em­
prego de Assessor Técnico do Gabinete da 
Primeira Vr:ce-Presidencia do Senado Federal 
contratado sob o regime jurídico da Conso­
lidação das Leis do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço.- -

Senado Federa], 3 de março de 1989. -~ 
Nelson Carneiro. Presidente. 

ATO DO PRESIDENlE 
N• 33, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe confere os artigos 52, 
ítem 38 e 39, inciso lV, do Regimento Interno, 
em conformidade com a declaração de com~ 
petência que lhe foi outorgada pelo acordO 
com- o que dispõe a Resolução n~ 130, de 
1980 e tendo em vista o que consta da deds!o 
da Comissão Diretora em sua 2• Reunião Ordi­
nária, realizada em 21 de fevereiro de 1989, 
resolve: 

DisperiSar, a partir de 22 de fevereiro de 
1989, a senhora Elizabeth Parker Braga Alen .. 
car Pinto, do_ emprego de Assessor Técnico 
do Gabinete da Presidência do Senado Fede· 
ral, contratada: sob o regime jurídico da co_nso.. 
Jídação das Leis do Trabalho e do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço; 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Nelson Carneiro. Presidente. 

ATO DO PR!lSIPENTE 
N• 34, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os ertigos 
52, item 38 e 97, incisO IV, do Regimento Inter­
no, em coliforiilidade com a delegação de 

--competência que lhe foi outorgada pelo Aro 
n' 2, de 1973, revigorada pelo Ato n9 1~. de 
1983,_áa C6fnissãÕ Diretora, de acordo com 
o que dispõe a Resolução n9 130, de 1980, 
e tendo em vista_ o que consta da dt::d~o 
da Comissão Diretora em sua 2'1 Reui1ião Ordi­
nária, realizacia em 21 de fevereiro de 1989, 
resolve: 

Dispensar, a partir de 2.2 de fever~iro de 
1989, o senhor Franc~Cõ- Aquilau de -PaUla 
do emprego de Assessor Têciiico do-Gabinete 
da Segunda-Secretaria do Senado Federal, 
contratado sob o regime jurídico da Conso­
lidação das Leis do Trabalho e do Fundo de 
Garantia" poiTempo de Serviço: 

Senado Federal, 3 de março de 1989.­
Nelson Carneiro, Presid<=>nte. 
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ATO DO PRESIDENTE 
'1'1• 35, de 1989 

O Presidente_ do Senàdo Federal, no uso 
das atribuições 'que lhe conferem os arts. 52, 
item 38 e 97, inciso !V, do Regimento Interno, 
em conformidade com a delegação de com­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato n9 
2, de 1973, revigorada pél6 Ato n<> 12, de 1983, 
da Comissão Diretora, de ac-ordo com o que 
dispõe a Resolução n~ 130, de 1980, e tendo 
em vista o que consta da decisão da Comissão 
Diretora em sua 2• Reunião Ordinária, reali­
zada em 21 de fevereiro de 1989, resolve: 

Dispensar, a partir de 22 de fevereii'o de 
1989, o senhor Ilson Chaves da _Silva do em­
prego, de Assessor Técnico do Gabinete da 
Terceira-Secretaria do Senado Federal, con­
tratado sob o regimejuiídlco_ da CQnsolidação 
das Leis do Trabalho e do Fundo de Garantia 
por T ernpo de Serviço. 

Senado_ Federal, 3 _de março de 1989. -
Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 36, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os arts. 52, 
item 38, e 97, incisO IV, do Regimento lnte"rno, 
em conformidade com a delegação de ~om­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato nQ 
2, de I 973, revigorada pelo Ato nç 12, de 1983, 
da Coniissão Diretora, de acordo com o r,ue 
dispõe a Resolução n" 130, de 198-o;·e f.endo 
em vista o que consta da decisão da Comissão 
Diretora em sua 2-· Reunião- Orainárii:!, -ri<ili­
zada em 21 de fevereiro'de 1989, resOJve: 

Dispensar, a partir de 22 de fevereirO- de 
1989, o senhor Marco AUrélio- Nunes -Pereira 
do emprego de Assessor Técnico do Gabinete 
da Primeira Secretaria elo Senado Federal, 
contratado sob o regime jurídico da Conso­
lidação das Leis do Trabalho e_ do Fundo de 
Garantia por Tempo de Serviço. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 37, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe confer~m os arts. 52, 
item 38, e 97, indso IV, do Regimento Interno, 
em conformidade com a delegação de com­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato n" 
2, de 1973, revfgorada Pelo Ato·nç 12, de 1983, 
da Comissão Diretora, de acordo com o que 
dispõe a Resolução n" 130, de '1980: e ú~rldo 
em vista o que consta da decisão da Comissão 
Diretora em sua 2• ReUnião Ordinária, reali­
zada em 21 de fevereiro de 1989, iesoJve: 

Dispensar, a partir de 22 ae fevereiro de 
1989, o senhor Fernando José Caldeira Bas­
tos, do emprego de Assessor TéCnico do Gabi­
nete da Segunda Vice-Presidência do Senado 
Federal, contratado sob o regime jurídico da 
Consolidação das Leis do Trabalho e do Fun­
do de Garantia por Tempo de Serviço. 

Senado Federal, 3 de março de 1989._­
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N~ 38, de 1989 

_O-Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os arts. 52, 
item 38, e_97, inciso IV, do Regimento Interno, 
em c_onformi®de com a delegação de com­
petência q~e lhe foi_ outorgada_ pelo Ato da 

-cõri'tissão Diretora n9 2, de 4 de iibríl de 1973, 
e tendo ~em vista o que -consta do Processo_ 
-n.,001.996/89-4, reSOlVe: --- . ... --

-~o_sentar, volW"!tariamente, Janete de Mi-
randa ParCa, Técnico Legislativo, Classe "Es- · 
p_eciaJ", Referência NS-25, do Quadro Peiina­
nente do Senado Federal, nos termos do arti­
go 40, iiidSO m; altnea a. da ConstitÚiÇão da 
R~púb!ica Federativa do_B_ras_ü, combinado 
com os artigos 428~ ind:So IL 429,-indso I, 
4~Q. incisOs IV e V, e 414, § :49, da Resolução 
SF no --s8, de 1972; art. jo da ResOlução S-F 
ti9 13, de 1985; art. 29 da Resolução SF n9 
182, de 1987: e art.· 59 da Resolução SF nç 
155, de 1988, com provéntos integrais, Obser­
vado o disposto no art. 37, inciso XI, da Consti­
tuição Federal. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Senador N~9n Came_iro~ Pr~dente. 

ATO DO PRESIDENTE 
~ ~- - 1'1• 39, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem_ os arts. 52, 
item 38, e97, inciso IV, dO-Regimento Interno, 
em conformidade com a delegaçclo de com­
pet~ncia que lhe fo! outorgada pelo Ato da 
CoriltsSão Diretora n9 2, de 4 de_abril de 1973, 
e tendo _em vista o que _cons_ta do PJ'QÇesso 
09 001.250/89-2, resolve: 

Aposentar, voluntariamente, Georgino Ave­
lino da Costa, Adjunto Legislativo, Oasse "Es­
pecial", Referência NS-19, do Quadro Perma­
nente do Senado Federal, nos termos do arti­
go 40, incis_o 111, alínea a, da Constituição da 
República Federativa do Srasil, combinado 
com os arts. 428, inciso 11, 429, inciso I, 430, 
inCisos IV e V, e 414, § 49, da Resolução SF 
no 58, de 1972; art. 3i da Resolução SF n9 
13, de 1985, art. -29 da Resolução SF n9 1 82, 
de 1987; e art. 59 da Resolução SF nç 155, 
de 1988, com proventos integrais, observado 
o disposto no art. 37, inciso XI, da Constituição 
Federal. 

Senado_ Federal, 3 de março de_ 1989.-:­
-Senador Nelson Carneiro, Presidente. - -

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 40, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atriblliç_ões que lhe conferem os arts. 52, 
iteJ1138._ e'97, inciso IV, do RegirTieÍlto Interno, 
em confonnidãae com a delegação de com­
petência qu.e lhe foi outorgada pelo Ato da 
Comissã_o Diretora n9 2, de 4 de abril de 1973, 
e tendo em vista o que consta do Processo 
no 00 ~A54/89-7, res:olve: 

Aposentar, voluntariamente, Maria de Jesus 
Azevedo Saldanha, Adjunto Legislativo, Classe 
"Especial", Referência NS-19, do Quadro Per­
manente do Senado Federal, nos termos do 
artigo 40, inciso 111, alínea a, da Constituição 

da República Federativa do Brasil, combinado 
com os arts. 428; inCiso 11, 429, inciso I, 430, 
incisos IV e V, e 414, § 49, da Resolução SF 
09 58, de 1972; art. 39 da Resolução SF n~' 
13, de 1985, art. 29 da Resolução SF n9 182, 
de 1987;_ e art. 59 da ~esoluçáo SF nç 155,. 
de 1988, _coni: proventos integrais, obseiVado 
o disposto no art. 37, inciso XI, da Consbluição 
Federal. 

c Senado Federal, 3 de março de 1989. -­
~enador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N' 4"1, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atribuições que lhe conferem os arts. 52, 
item 38, e 97, indso IV; do Regimento Interno 
e de conformidade com a delegação de com­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato da 
Comissão Diretora n9 2, de 1973, resolve: 

Nomear Pedro Cavalcanti D'Aibuquerque 
Neto, Assessor N/Legislativo, Código SF­
DAS~ 1 O 13, da Parte Suplementar do Quadro 
de Pessoal do Senado Federal, para eXercer 
o cargo em comissão de COnsu1tor-Gera1 ao 

--senado-Federal, Código SF-DAS-101.4, do 
Quadro Permanente do Senado Federal. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 42, de 1989 

O P-iesidente do Senado _Federal, no uso­
das atribuições que lhe Conferem os arts. 52, 
item 38, e 97, inciso IV, Qo Regimento Interno, 
em conformidade com a_ del~gação de com­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato da 
Comissão Diretora n9 z.-de 4 de abril de 1973, 
e tendo em vista o que consta do Processo 
n• 001.055/89-5, resolve: 

Aposentar, voluntariamente, Teresa Creusa 
de Góes Monteiro Negreiros. Técnico Legis­
lativo, Classe "Especial'_' ,'Referênda NS-25, do 

_ Quadr.o Permanente do Senado Feder~. nos 
tennos do art. 40, inciso IJI, alínea a. da Consti­
tuição da República Federativa do Brasil, com­
bjnado com os arts. 428, inciso Il, 429, incisO 
I, 430, íildsos IV e V, e 414, §49, da Resolução 
SF n• 58, de 1972; art 3• da Resolução SF 
n~ 13, de 1985; art. 29 da Resolução SF ~ 
182, dEi -1 987; e iút 59 da Resolução SF n' 
155, de 1988, com proventos íntegrãis, Obser~ 
vado o disposto no art. 37, inciso XI, da Consti-
tuiçp:o Federal. _ _ __ _ 

Senado Federal, 3 _de março de 1989.­
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PREsiDENTE 
1'1• 43, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
das atnbuições que lhe conferem _os arts. 52, 
item 38, e 97, inciso IV, do Regimento Interno, 
em conformidade com a delegação de com­
petência que lhe foi outorgada pelo Ato da 
Comissão Diretora n9 2, de_4_ qe abril de 1973, 

-e tendo em vista o que consta do Processo 
n9 Õ01.469/89-4, resolVe: 

Declarar aposentado, compulsoriamente, a 
partir de_3 de março de 1989_, Inácio Ferreira 
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Gomes, Adjunto Legislativo, Oasse: "Espe­
cial'', Referência NS-19, do Quadro Perma­
nente do Senado federal, nos tennos do art. 
40, inciso 11, da Constituição da República Fe­
derativa do.. Brasil, combinado com os arts. 
428, incisO I,§ ]9, 433, e 414, § 4o, da Resolu­
ção SF ·no 58, de 1972; art. 31' da Resolução 
SF n" 13, de 1985; ·art. 2° da Resolução SF 
no 182, de 1987, e art. 5o da Resolução SF 
n~ 155, de 1988~ com ProVentos p"""fóporcionais 
ao tempo de serviço, observado o disposto 
no art. 37, inciso XI, da Constituição Federal. 

Senado Federal, 3 de março de 1989.­
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 44, de 1989 

; O Presidente do. Seando Federal, no uso 
de suas atribuições regimentais e com base 
no que estabelece o _art. 514 do R~Çgulamento 
Administrativo do Senado Federal, aprovado 
pela Resolução n~ 58 de 1972, e alt~rações 
posteriores, combinado com o § 1" do ~· 
57, do Regulamento do Prodasen, aprovado 
pelo Ato n<> 19, de 1976, da Comissão D~retora 
do Senado Federal, re'solve: _ _ __ _ 

Exonerar Sergio de Otero RiberEo, Técnico 
Legislativo, Classe_ "Especial", referSncia 
NS-25, do Quadro Permanente do Senado Fe­
deral do Emprego em Comissão, Código $F­
DAS-101.5, de Diretor EXecutivo do Centro 
de Informática e Processamento de Dados do 
Senado Federal - Prodasen. 

Senado Federal, 3 de março de 1989.­
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 45, de 1989 

O Presidente do S_en_ad_p federal, no uso 
de suas atribuições regimentais e com base 
no que estabelece o § 29 do arl 57 do Regula­
mento do Prodasen~ aprovado pelo Ato n~ 19, 
de 1976, .da Comissão Diretora do Senado 
Federa~ resolve: 

Exonerar Marcus Vinicius Goulart Gonzaga, 
Técnico Legislativo, O asse "Especia1", refe­
rência NS-25, do Quadro Permanente do Se­
nado Federal, do Emprego em Comissão, Có­
digo SF-DAS-101.4, de Diretor da Coordena~ 
ção de Informática do Centro. d_e Inform-ática 
e Processamento de Dados ·do Senado Fede­
ral - Prodasen 

Senado Federal, 3 de março de _1989. -
Senador Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N' 46, de 1989 

O Presidente do SeÍlado Federal, no uso _ 
ele suas atribuições regimentais e oom base 
no que estabelece o§ 29 do a_rl_57 do Regula­
mento do Prodasen, aprovado pelo Ato n<> 19, 
de 1976, -da Comissão Diretora do Senado 
Federal, resolve: 

Exonerar Nilson da Silva Rebel.lo, Analista 
de Administração "A.", do Quadro Permanente 
do Prodasen, do Emprego em ComissãO, Có­
digo SF-DAS-101.4, de Diretor da Divisão Ad­
rninstrativa e Financejra do Centro délnfon'ná-

tica e P!-oi:essamento de- Dados do Senado 
Federal - Prodasen. 

Senado __ fede~:éJI~ ~ de t:n.arço qe 1989. -
Senador Nelson Carneiro~ Presidente. 

"ATO DO PRESIDENTE 
N• 47, de 1989 

O PreSidente do Senado Federal, no uso 
de su-as atribuições regimentais e com base 
no que estabelece o § 29 do art. 57 do Regula­
mento do Prodasen, aprovado pelo Ato n9 19, 
de 1976, da Comissão. Diretora do Senado 
Feder~. resolve: 
-.--Exonerar Carlos Magno Cataldi Santoro, 

Analista de Sistemas 'W', do Quad~o Perma­
nente_ do Prodasen, do Emprego em Comis­
são, CódigoSF-DAS-101.4, de Diretor da Divi­
são de Desenvolvimento de Sistemas do Ceh­
tro de Informática e Processamento de Dados 
do Senª-ºo federal - Frodasen. 

S"eliãdo federal, 3 de março de 1989._­
Senador- Nelson Carneiro, Presidente. 

_"ATO DO PRESIDENTE 
N• 48, de 1989 

O Presidente do $:enado federal, no, uso 
de suas atribuições regimentais e com base 
no que estabelece o § 29 do arl 57 do Regula­
mento do Prodasen, aprovado pelo Mo n9 19, 
de 1976, da Comissão Diretora do Senado . 
Federal, resolve: 

- EXonerar Miguel Sergio Guzzardi, Analista , 
de Sistemas "A", do Quadro Permanente do 

, Prodasen, do Emprego em Comissão, Código 
SF-DAS-1 O 1 A, de Diretor da Divisão de SU- 1 

porte Téénico e OperaçõeS do Centro de Infor­
mática e Processamento de Dados do Senado 
Federal- Prodasen. 

Senado Federal, 3 de mar~o- de 1989. -
Sena.aor _Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N9 49, de 1989 

O Presídente do Senado Federal, no uso_ 
de suas abi~uições regimentais e com base 
no cjue estabelece o § 2? do art. 57 do Regula­
mento do Prodaseri, aprovado pelo Ato n" 19, 
de 1976, da Comissão Diretora do Senado 
Federal, resolve: 

Nomear Wiiliam Sergio Medonça Dupín, 
Analista de Sistemas "A", do Quadro Perma~ 
nente do Prodasen, para exercer o Emprego 
em Comissáo, Código SF-DAS-IOL5, de Di­
retor Executivo do Ceritro -de lnfortnãtica e 
Processamento de Dados do Senado Federal 
-Prodasen. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
Senador Nelaon Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
llf• 50, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
de suas atribuições regimentais e de acordo 
com o que ~stabelece o § 29 do .art. 57 do 
Regulamento do Prodasen, aprovado pelo Ato 
n9 19,de 1976,daComissãoDiretoradoSena­
do Federal e suas alterações posteriores, re­
solve: 

Nomear o servidor Kleber Gomes Ferreira 
Uma, Analista de Sistemas "B" do Quadro 

Permanente do Prodas~n. para exercer o Em­
prego em COmisSão, Código SF-DA$.:}01.4, 
de Diretor da Coordenação de Informática do 
Centro de Informática e Proce_ssamento de 
Dados do Seriado Federal- Prodasen. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -
N~on Carne~. ~residente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 51, de 1989 

d PreSidente do SenadO- Federal, no Uso 
de sua;s a_tr_ibuiçÇ!es reg_imentai_S e_ com b~e 
no que estabelece o§ 29 do art. 57 do Regulei­
menta do Prodasen, aprovado pelo Ato n" 19, 
de 1976, da Comisão Diretora do Senado Fe­
deral, resolve: 
- NOmeàr Loisio José dos Santos, Analista 
de Administração "A", do Quadro P~rmanente 
do ProdaseQ, para exercer o Emprego em Co­
missão, Código SF-DAS-101.4Lde Diretor da 
Divisão Administrativa e Financeira dO "Centro 
de lnformáticà:-e ProCessarilenlQ det)ádõS do 
Senado Federal- Prodasen. 

Senado Federal, 3 de março deJ 989. -
Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N<> 52, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
de suas atribuições regimentais e com base 
no que eStabelece o§ 29 do arl-5'1. do Regula­
mento do Prodasen, aprovado pelo Ato n9 19, 
de 1976, d.a Comissão Diretora dp Senado 
Federal, resolve_: 

Nomear Regina Celia Peres Borges, Analista 
de Sistemª&. "A:'_. do Quadro Permanente do 
Prodasen, para exercer o Emprego r!m cOinis­
são, Cõdigo-DAS-1 O 1.4, de Diretor da Divisã.o 
de Desenvolvimento de Sistemas do Centro 
de Informática e Processamento de Dados do 
~Senado Federa1- Proda~n. 

Senado Federal, 3 de março de 1989:-­
Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
1'1• 53, de 1989 

O Presidente do Senado Federal, no uso 
de suas atrlbuições regimentais e com base 
no que estabelece o § 2<> do art. 57 do Regula­
mento do Prodasen, aprovado pelo Ato n~ 19, 
de 1976, d~ Comissão Diretora elo ~enado 
Federal, resolve: 

Nomear Luiz C:esar Pinto de Aimeida; Ana­
lista de Suporte de Sistemas "A", do Quadro 
Permanente do Prodasen, para exercer o Em­
prego em Coinissão, Código SF-DAS-101.4, 
de Diretor da Divisão de Suporte Técnico e 
operações do Centro de Informática e Proces­
samento de Dados do Senado F ed~al- Prq­
dasen. 

Senado Federal, 3 de março de 1989. -:­
Nelson Carneiro, Presidente. 

ATO DO PRESIDENTE 
N• 54, de 1989 

O Presidente_ dQ Senado Feder~, n9 uso 
das atribuições que lhe. conferem os _artigos 
52, item 38, e 97, inciso IV, .do Regimento 
InternO e de cor1f6rrilidade çorn a del~gação 
de competência que lhe foi outorgada pelo 
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Aro da Comissão Diretora n7 2, de 1973. re­
solve: 

Nomear Ney 1'\adeira, ·Técnico ~glslativc:>. 
Classe "Especia1", Referência N5-25, da Parte 
Permanente do Quadro de Pessoa] do Senado 
F.ederal, para exercer o cargo· em comissão 
de Diretor da Subsecretaria de Administração 
Fiilanceira, 'C6di9o SF-DAS-101.4, da Parte 
Permanente do Quadro de Pessoal do Senado 
Federal. 

Senado Federa], 3 de março de 1989. -
Nelson Carneiro, Presidente. 

Ato do Primelro-5e=tário 
N9 3,de 1989 

O Primeiro-Secretário do Senado Federal, 
no uso da competência que lhe confere a alí­
nea j do art 57 do Regimento Interno, Con­
soante o disposto no Ato da Comissão Dire­
tora n'? 2, de 1989; resOlve: 

Art. ]9 A atualização de dados cadastrais 
dos servidores do Senado Federal, de que trata 
o AW da Córilissão dire"tora n9 2, de 1989, 
será' realizado mediante o preenchimento de 
formuláriO conforme modelo anexo a este Ato 
e de acOrdo com as instruções ali contidas . 

. Art. 29 O formulário de que trata o artigo 
anterior será distribuído pela subsecretaria de 
Administração de Pessoal às Chefias dos Gabi­
netes de Senadores, aos Diretores de Secre­
~. da Assessoria, da Consultoria-Geral, da 
Auditoria. da representação no Rio de Janeiro 
e àS'Diretorias-Executivas do Cegraf e do Pro­
dasen, a fim de ser respondido pelos servi­
dores lotados nos órgão!? sub sua direção. 

Art. 39 O praia para devolução dos for­
mulários preenchidos à Subsecretaria de Ad­
ministração de Pessoal é de 3 (três) dias a 
partir do seu recebimento. 

Art. 49 Este Ato entra em vigor nesta data. 
Art. 59 Revogam-se as disposições em 

contrário. 
Em 3 de março de 1989. -Senador Men-

des Canale, Primeiro-Secretário. -

1N51RUÇÕES PARA ENlREGA E 
RECEBIMENTO .OOS FORMULÁRIOS DE 
ATUALIZAÇÃO DOS DADOS CADASTRAIS 

Os formulários estão sendo encaminhados 
à unidade administrativa em que os servidores 
se encoO.tram ofidalment~ lotados, acompa­
nhados de 2 (duas) vias da Relação de Servi-
dores por Lotação. . 

O chefe da unidade deverá datar e assmar 
a 2'1 via da relação, atestando o recebimento 
dos formulários e devolvendo-a ao Órgão de 
Pessoal. 

,Na entrega do formUlário ao servidor, o che­
fe deverá obter a assinatura dç mesmo no 
campo apropriado da Relação. . 

No ato do recebimento do formulário Já 
preenchido o chefe deverá rubricar e datar 
o campo apropriado da Relação. 

O servidor que se encontrar _em atMdade 
em outra Unidade Administrativa, diferente de 
sua lotação oficial, deverá procurar seu formu­
lário junto à chefia de sua unidade ofldal de 
lotação. 

Após o preenchimento e obtido o visto do 
chefe Y,ediato atual, o seiVidor deverá enca­
minhar novamente o formulário à sua unidade 
oficial de lotação, para devolução ao Órgão 
de Pessoal. · 

O serVidor que estiver _em pr-ocesso dEúriolii­
mentação deverá seguir, a mesma orientação 
adotada para os servidores em atividade em 
outra unidade administrativa. 

Considera-se chefe imediato atual aquele 
responsável pela unidade em que o servidor 
se encontrar em atividade na data do preenchi­
mento do formulário. 

Na eventualidade de o servidor não compa­
recer a seU 6rgâo oficial de lotação para apa­
nhar seu formulário, este fato deverá ser infor­
mado pelo chefe da Unidade, no bloco Infor­
mações Cõmplementares. 

Após recebidos os formulários, o chefe da 
Clrildade Oficial de Lotação deverá juntá-los 
e encaminhá-los ao Órgão de Pessoal. 

O Órgão de Pessoal, após conferir a quanti­
dade, devolverá ao remetente a 19 via da Rei a~ 
ção de Servidores por Lotação, ~om o respec­
tivo recibo e data do recebimento, que deverá 
ser guardada pelas chefias, como compro­
Vante de erifrega, pelo prazo mfnill'!<? de !20 
(cento e Vinte) dias. 

Caso o servidor· se encontre afastado do 
serviço até a data de devolução do formulário, 
deverá comparecer ao Órgão de Pessoal no 
prazo de 3 (três) dias contados da da~a de 
seu retomo. 

Para quaisquer esdarecimento _adicionais, 
aas chefias poderão se dirigir à: 

-Subsecretaria de Pessoal do SE.- Ramais: 
3379, 3366, 4042; 

-Coordenação de Recursos Humanos do 
PRODASEN - Ramais; 3670, 3931; 

-Seção de Pessoal do CEGRAF ':Ramais: 
3728,4115, 

De acOrdo com o Ato n~002/89, dO Primeiro 
Secretá[io. 
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EXlRATO DE CONTRATO 

Espéde: COntrato n" 21/89 
Contratada: Villas Boas Oínica de Radio­

logia Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviç_os, compreen­

dendo exames médicos complementares de 
diagnóstico e tratamento no âmbito das es~­
cializações da Contratada, a Senadores, sem­
dores do Senado e seus dependentes. 

Ucltação: Credenciamento com base no 
N.o n9 40/88, da Comissão Diretora. 

crédito pelo qual coJTeJ'á a despesa: À 
conta do Programa de Trabalho 
01014282004/761. Natureza da Despesa 
3132-010912. -----

Empenho: Foi emitida a Nota de Empe-
nho n• 00083/3, de 23-1-89. _ 

Valor contratual: Estimado em NCz$ 
500,00 (quinhentos cruzado~ novos). 

VIgência: 13-2-89 a 31-12-89. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. 

José Passos Pôrto. 
Pela Contratada:- Dr-:Tifo LMo M_undlm. 

EXlRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n" 22/89 
Contratada: Exame Laboratórios de Pato­

logia Gínica Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de serviços, compreen­

dendo exames médicos complementares de 
dign6stico e tratamento no âmbito das es~­
cializações da COntratada, a Senadores, sei'VI­
dores do Senado e seus dependentes. 

Udtação: Credenciamento com base no 
Ato n9 40/88, da ComisSão Diretora. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: À 
conta do Programa de Trabalho 
0101428.20041761. Natureza da Despesa 
3132-010912. 

Empenho: Foi ernftida a Nota de Empe-
nho n• 00076/0, de 23-12-89. -

Valor Contratual. Estimado em NCz$ 
35.000,00 (trinta e cinco mil cruzados novos). 

VIgência: 13-1-89 a 31-12-89. 
Signatários: Pelo Senado Fedefal: Dr. 

José Passos Pôrto. 
Pela Contratada: Dr. Tito de Andrade Fi­

gueróa. 

EXlRATO DE CONTRATO 

Espéde: Contrato nr023/89_ _ __ _ _ 
Contratada: Centro lhtegrado de Anato­

mia Patológica de Brasma Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prestação de serviços, compreen­

dendo exames médicos. complmentares de 
dign6stico e tratamento no âmbito das esp~­
cializações da Contratada, a Senél_dores, servt­
dores do Senado e se.u_s @pendentes. 

Ucitação: Credenciamento com base no 
Ato n9 40/88, da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: À 
conta do Programa de Trabalho 
0101428.2004/761. Natureza da Despesa 
3!32-0 10912. . 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
n' 00043/4, de 23-1-89. · 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
1.000,00 (um mil cruzados novos). 

VlgênciJJ: 13-2-89.31-12-89. 
Signatários: PeioSenado Federal: Dr.Josê 

Passos Pôrto. 
- Pela Contratada: Dr. Sias. Fernando Mizi~a. 

EXTRATO DE CONTRATO. 

Espécie: Contrato n9 24/89 _ 
Contratada: Carplac- Comércio e Servi­

ços Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Aquisição e fornecimento de ca­

rimbos redondos e ovais. confeccionados em 
borracha com cabo e base de madeira, ãu­
rante o eXercício de. 1989. 

Ucltação: Convite n• 352/88. À 
Crédito pelo qual coiTel'á a despesa: 

con_t_a __ do Programa de Trabalho 
61Ú1001.2229n2t. Natureza da Despesa 
3!20-010012. . - .. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empe­
nho no 00119/8, de 23-l-S9. 

Valor contratual: Estimado em NCz$ 
3.000;00 (três mil cruzados novos). 

VIgência: 13-2-89 a 31-12-89. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. 

José Passos Pôrto. 
Pela Contratada: Masako Sano Kishímoto. 

EXlRATO QE CONTRAto 

Espécie: Contrato n? 25189 _ 
Contratada: Oíníca do Coração, Cardio­

logia e Cirurgia Cardiovascu1ar Ltda. 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação de seavíços, compreen­

dendo exames médicos complementares de 
diagnóstico e tratamento_ no âmbito das espe­
cializações da Contratada, a Senadores, servi­
dores do S~ado e seus dependentes. 

Udtação: Credenciamento com base no 
Ato n9 40/88, da Comissão Diretora. 

Crédito pelo qual colt'el'á a despesa: À 
conta do Programa·de Trabalho 
0101428.20041761. Natureza da Despesa 
3!32-0 I 0912. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empe­
nho n• 0004412, de 23-1-89. 

Valor contratual: Estimado em NCz$ 
1.000,00 (um mil cruzados novos). __ 

VIgência: 13-2-89 a 31-12-89. -
-Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. 

José Passos Pdrto. 
Pela Contratada: Dr. Osórío Luís Rangel de 

Almeida. 

EXlRATO DE CONTRATO 

Espécie: Contrato n• 26/89 
Contratada: Centro Integrado de Neuro-

logia Ltda. -~ 
Contratante: Senado Federal. 
Objeto: Prestação -de serviços, compreen­

dendo exames médicos complem·. 1tares de 
dign6stico e tratamento no âmbito das esp~ 
cializaç:ões da Contratada, a Senadores, seM­
dores do Senado e seus dependentes. 
·· -Ucltação: Credenciamento cori1 base no 

Ali> n• 40/88, da Comlssao Dire1oro. 

Crédito pelo qual correrá a despesa: À 
conta do Programa de Trabalho 
010!428.2004/761. Natureza da Despesa 
3132,010912. . . . 

__ Empenho:- Foi emitida a Nota de Empe­
nho n• 00055/8, de 23-1-89 .. 

Valor contratual: Estimado em -NCz$ 
250,00 (duzentos e cinqüenta cruzados no~ 
vos). 

VIgência: 13-2-89 a 31-12-89. 
SJgnatárlos: Pelo Senado Federal: Dr. 

José Passos Pôrto. 
Pela Contratada: Dr. José Góes \1/ena. 

ÉXÍRÁi-oôe'rERMOAJ:iiiJvo 
Espécie: Primeiro Termo Aditivo a~ CÓÍl~ 

·trato-n9 28/88. -
Contratada: Vidraçaria Pisotec - Comér­

cio e Representações_ Ltda. 
Contratante: Senado Federal 
Objeto: Prorrogação, por 1 (um) ano do 

Contrato n• 28188. 

Crédito Pelo qual correrá a despesa: À 
cont_'a d-o Pro~graJ!I_a· de Trabalho 
d 1 O 1 021.2205n2o. Natureza da Despeza 
312-011314. . .. : • . 

EMPEfiHO: Fõi eniitida a Nota àe Empe-
nho n• 00110/4, de 2:r:l-89. .. . - . 

Valor Contratual: estimado em_ NQ:$ 
5.000,00 (dnco mil cruza-dos novos). 

VIgência: 1•-1-89 a 31-12-89. - -
Slgninatárlos: pelo Senado Federal- Dr. 

José Passos Pôrto. _ _ 
Pela Contratada: Euniclii'do.,BraSii de Car-

valho. .. 
EXlRATO DE TERMO ADITIVO. 

Espécie: primeiro Termo Aditivo ao Con-
tratO n• 31/88, _ __ 

Contratada: Lavanderia e Tinturaria Con­
gresso Ltda. 

Contratante: Senado Federal 
Objeto: prorrogação, por 1 (um) ano, do 

Contrato n• 31188. . -- À 
Crédito pelo qual Correrá a despesa: 
conta do Programa de Trabalho 
O 1 O 1021.22051771. Natureza da Despesa 
313210106/6. 

Empenho: Foi emitida a Nota de Empenho 
no 00140/6, de 26-1-89. 

Valor Contratual: Estimado em NCz$ 
2.000,00 (dois mil cruzados novos). 

VIgência: 1•-1-89 a 31-12-89. 
Signatários: Pelo Senado Federal: Dr. José 
Passos Pôrro. --

Pela Contratada: José Barbosa Franco. 

ATA DE COMISSÃO 

COMISSÃO DIRETORA 
1• Reunião Extraordinária, ~da __ 
- - em., de nl.arço de 1989- -

As dez hOras e trinta minutos do dia primeiro 
de março de hum mil novecentos e oitent,a 
e nove, na Sala de Reuniões da Presidência, 
reúne-se a Comissão Diretora do Senado Fe­
deral, com a presença dos Excelentlssimos 
_Senhores Senadores Nelson Carneiro, Presi­
dente, lram Saraiva, Primeiro Vice-Presidente. 
~ Costa, __ Segundo Vice-Presidente, 
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.Mendes CanaJe, Primeiro SecretáriO, Pompeu 
de Sousa, Terceiro Secretário, Louremberg 
Nunes Rocha, Quarto Secretário e Antonio 
Luiz Maia, Suplente. Deixa de comparecer, por 
motivo justificado o Excelentíssimo Senhor 
Senador Divaldo Suruagy, Segundo Secretá­
rio. 

Participam, ainda, excepcionalmente, os Ex­
celentíssimos Senhores Senadores Fernando 
Henrique Cardoso, Jamil Haddad, Ney Mara­
nhão e Maurício Correa, na condição de Ude­
res. 

O Senhor Presidente dá início aos trabalhos 
e redistribui os seguintes processos, trazidos 
pelo Diretor-Geral e que não foram apreciados 
pela Mesa anterior por falta de tempo: 

1, Processo n9 006099/85-8, de interesse 
de AltaJ'I ;CO Cruz. 

M Senhor Quarto Secretário para relatar. 

2 . Processos n~"' 018479/87-1, 
0042sof88..5 e 008717/88-5, de interesse de 
Edvaldo Lim~ de Albuquerque. 

lv:J Senhor Terceiro Secretário para Relatar. 
3. Processo n• 018507/87-5. 

AD Senhor Primeiro Vice-Presidente para re~ 
!atar. 

4. Processo n"' 013107/89-4, de interesse 
de João Mugayar. 

1v:J Senhor Primeiro Secretário para relatar. 
5. Processo n~ 019259/87-5, de interesse 

do ex~Senador Jerônimo Dex~Huit Rosado 
Mata. 

Ao Senhor Segundo Vice-Presidente para 
relatar. . 

6. Proposta de Reestruturação Adminis~ 
trativa para o Senado Federal, à qual foram 
anexadas a proposta de Projeto de Resolução, 
que "transforma em cargo de provimento em 
comissão os empregos de Assessor Técnico 
e as funções de Secretário Parlamentar" e a 
que .. estabelece normas sobre vantagens de 
pessoal do Senado Federal", de autoria do 
Primeiro Secretário da Mesa anterior. 

Ao Senhor Primeiro Secretário para relatar. 
Em seqüência, o Senhor Pr~sidente dá C?­

nhecimento aos presentes da escolha paroal 
de Diretores da Casa, alguns confirmados no 
cargo e outros nomeados em razão da apo­
sentadoria dos titulares anteriores. 

Prosseguindo, o Senhor Presidente, em 
continuação à discussão da matéria iniciada 
na reunião anterior, submete ao exame da Me~ 
sa as emendas oferecidas, em Plenário, ao 
Projeto de Resoluçao n~> 3, de 1989, que "adap­
ta o Regimento Interno do Senado Federal 
às disposições da Constituição da República 
Federativa do Brasil e dá outras providências". 

São examinadas, pelos presentes, 17 (de­
zessete) emendas, das quais 10 (dez) são 
aprovadas integralmente, 02 (duas) parcial~ 
mente 02 (duas) com alteração da redação 
e 03 (três) rejeitadas. 

O Senhor Presidente, a seguir, marca uma 
reunião para amanhã, 02 de março, ~s 10:00 
horas, a fim de prosseguir a discussão e vota­
ção das emendas. 

Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presi­
dente, encerra a reunião, às catorze horas, pelo 
que eu, José Passos Porto, Diretor-Gera) e Se­
cretário da Comissão Diretora, lavrei, a pre­
sente Ata que, depois de assinada pelo Senhor 
Presidente, vai à publicação. 

Sala da Comissão Diretora, I de março· de 
1989. - Senador Nelson Carneiro, Presi­
dente. 


